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 RESUMO  

 

O Ministério de Minas e Energia (MME), com apoio financeiro do Banco Mundial/ 

BIRD, definiu as diretrizes para o projeto “Diagnóstico socioeconômico e ambiental da 

Mineração em Pequena Escala (MPE)”, que tem como objetivo compilar dados já 

existentes e atualizar as informações disponíveis, buscando assim complementar as 

estatísticas e gerar um diagnóstico socioeconômico e ambiental dessa atividade. Este 

projeto passa a ser uma importante ferramenta para a implementação de políticas 

públicas e formalização do setor da MPE no Brasil e complementará as informações 

para a implantação do Plano Nacional de Mineração – PNM. O consórcio contratado 

para a sua execução, Projekt-Consult/ RCS Global, conta com o apoio do Núcleo de 

Apoio à Responsável da Universidade de São Paulo (NAP Mineração/ USP) para o 

desenvolvimento dos trabalhos.  

O presente relatório, intitulado “Relatório 1 - Identificação preliminar das fontes de 

dados e levantamento bibliográfico e documental” reúne informações fundamentais 

para proceder com análises técnicas. Este produto será utilizado como base de 

referências e pré-produção dos trabalhos de levantamento de dados em campo. 

Dessa forma, o produto 1 é tido como ponto de partida para as próximas etapas do 

projeto. Este documento refere-se, portanto ao produto do levantamento de dados 

bibliográficos e documental, mapeamento geográfico e estrutural da MPE no Brasil. 

Nele, o leitor encontra  a atualização de informações e dados previamente existentes 

junto a organizações de diversos níveis e formatos - instituições nacionais e 

internacionais, organizações privadas, universidades, associações, cooperativas e 

Organizações Não-Governamentais (ONGs), de forma organizada e acessiva. Para 

efeitos de organização da informação, foram adotados critérios específicos de 

pertinência, exclusividade e atualidade.  

Em uma segunda etapa, cujo resultado será apresentado nos próximos relatórios,  as 

informações do banco de dados bibliográfico e documental do Produto 1 serão 

comparadas, contrapostas e enriquecidas a partir do acréscimo, e subsequente 

análise, dos dados coletados durante os estudos de campo, que serão realizados nas 

províncias minerais de grande representatividade no País. O produto 1 apresenta, 

portanto, as primeiras informações que subsidiarão e fundamentarão o planejamento 
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estratégico para desenvolvimento das próximas etapas de preparação do diagnóstico, 

como as pesquisas de campo, análises documentais, e a arquitetura do banco de 

dados georreferenciado.  

Para a execução deste relatório foram utilizadas fontes de dados encontradas a partir 

da pesquisa documental (fontes primárias) e do levantamento bibliográfico (fontes 

secundárias) de agentes representativos da MPE no Brasil. Os temas abordados no 

levantamento de dados documentais foram as políticas de mineração e de meio 

ambiente, direitos de mineração e de meio ambiente e sociologia. As áreas técnicas 

têm grande representatividade no levantamento, tendo sido abordados os seguintes 

temas: geologia, lavra e beneficiamento.  

O levantamento bibliográfico segue os critérios temáticos acima citados, tendo sido 

concentrado em temas de significativa relevância apresentados em referências 

recentes – publicadas a partir do ano 2000. Excepcionalmente, alguns documentos 

mais antigos foram acrescentados ao banco de referências devido à sua relevância 

para o desenvolvimento do diagnóstico.   

A compilação das referências preliminares, obtidas nesta primeira etapa do projeto, é 

constituída por 1.300 entradas. A organização do material foi realizada a partir do 

software gerenciador de citações bibliográficas Mendeley, que permite classificar as 

referências por áreas temáticas e aplicar filtros que facilitam a busca com a utilização 

de palavras chave. O software é, portanto, de suma importância para a organização 

do projeto, uma vez que permite a navegação entre o grande número de referências 

bibliográficas de forma ágil e clara. É importante destacar que a bibliografia preliminar 

apresentada neste relatório será objeto de permanente atualização e aprimoramento 

durante o desenvolvimento do projeto.  

 

Palavras-chave: mineração em pequena escala. diagnóstico socioeconômico. 

diagnóstico ambiental. levantamento bibliográfico e documental. planejamento 

estratégico. mapeamento de informações. banco de dados georreferencial. 
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ABSTRACT 

 

The Ministry of Mines and Energy (MME), with the financial support from the World 

Bank/BIRD contracted a comprehensive study on the subject of Small Scale Mining 

(MPE) in order to upgrade the existing information and data, and, to complement 

available statistics. This study will generate key information and data regarding 

strategic planning issues complementary to the National Mining Plan – PNM 2030. The 

hired consortium Projekt Consult/RCS Global with the support of the Nucleus for 

Research Support (NAP) of the University of São Paulo is currently conducting an 

evaluation and update of available information and existing bibliographic and 

documentary data.  

Report No. 1 entitled “Preliminary identification of data sources and bibliographic and 

documentary research” compiles a large scope of information fomenting the upcoming 

technical analyses. Product 1 will be the bibliographic resource, reference base and 

starting point for the data acquisition in the field. The compilation of bibliographic data 

includes aspects of information mapping and the reader will encounter up to date 

information on various stakeholders and national institutions, international 

organizations, private industry, universities, associations, cooperatives and NGOs. 

Aspects of pertinence, exclusivity and timeliness were applied organizing the data 

base. 

During a second step, the compiled information will be complemented by field studies 

in representative mineral regions in the country leading to a comprehensive diagnosis 

and the preparation of a complete and updated database. This is the first of a series 

of reports that aim to subsidize and support the planning of subsequent actions, 

including those related to field research and to the architecture of a georeferenced 

database.  

The report uses data from documentary sources (primary sources) and existing 

literature (secondary sources) on the subject of the small scale mining sector in Brazil, 

and covers technical, geological, and mineral processing thematic areas. Also are 

included references on the political, legal, environmental, socio-cultural issues and the 

economic potential of small scale mining. 
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All relevant documents concerning small scale mining in Brazil were analysed, 

especially those published from the year 2000 onwards. Exceptionally, some older 

documents have been included as references due to their importance and relevance 

concerning the development of this diagnostic study. 

In this initial phase of the project approx. 1300 entries were screened and compiled in 

the bibliographic data base. The Mendeley citation manager is being used to hold, 

administer and manage this initial block of references. The Mendeley software allows 

the sorting of listings according to subject areas, classifies data and applies filters to 

facilitate the search of large numbers of bibliographic entries in a precise and efficient 

manner. The preliminary bibliography herewith presented will be permanently updated 

and supplemented during the life span of the project.  

 

Key words: small scale and artisanal mining. socioeconomic investigation. 

environmental investigation. bibliographic and documentation research. strategic 

planning. information mapping. georreferencial databank. 

  



15 
 

1. INTRODUÇÃO 

 

1.1 Contexto 

 

A Mineração em Pequena Escala (MPE) no Brasil possui relevante importância 

na medida em que gera uma grande quantidade de empregos e contribui para o 

desenvolvimento de sistemas econômicos locais, próximos às unidades de produção. 

Sabe-se, porém, que a integração econômica e social deste grupo de trabalhadores 

ainda deixa muito a desejar, visto que a maior parte dos trabalhadores encontra-se 

em situações informais de produção e comercialização dos produtos. O potencial da 

MPE é amplamente reconhecido entre cientistas e pesquisadores como agente de 

contribuição para a superação da pobreza com a geração de renda, a partir da criação 

de empregos e do consequente desenvolvimento de outras atividades produtivas 

locais. Para que a contribuição seja efetiva, contudo, é preciso institucionalizar, 

organizar e, dessa forma, fortalecer o setor de MPE.  

A atividade de MPE no Brasil, conforme o Termo de Referência - TDR nº 30, 

que define as diretrizes deste projeto, deverá ser prospectada, visando identificar 

localização, produção, porte do empreendimento, formas de organização, com ênfase 

nos aspectos sociais, culturais, de gênero, de trabalho e político-organizativos, 

número de empregados, situação legal frente aos órgãos ambientais  competentes e 

ao Departamento Nacional de Produção Mineral (DNPM), estágio tecnológico, 

natureza dos recursos minerais, formas de aproveitamento dos recursos minerais, 

situação ambiental, riscos à saúde e à segurança, dentre outras informações 

necessárias ao conhecimento da estrutura produtiva desse setor. 

Deverão ser identificados, com detalhamento do aspecto locacional, os 

impactos relacionados às unidades de conservação e suas zonas de amortecimento, 

assentamentos rurais ou aglomerações urbanas, localizados na área do 

empreendimento, regiões próximas ou no seu entorno.  

O panorama nacional de informalidade existente no setor poderá ser 

proporcionalmente aferido, de forma amostral, a partir da pesquisa de campo, de 
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entrevistas diretamente realizadas com os atores locais envolvidos e via fontes de 

dados de instituições de pesquisa (GIL, 2010). 

Como resultado das buscas, serão identificadas as relações das organizações 

de mineradores em pequena escala com outros atores sociais, incluindo o Estado, 

empresas de mineração e comércio e organizações da sociedade civil, com ênfase 

nos âmbitos locais. 

Paralelamente, serão identificadas as principais demandas para linhas de 

fomento e financiamento, os componentes limitadores, pontos de estrangulamento ou 

de restrição para a formalização da atividade, sob os diversos aspectos inerentes à 

atividade da MPE, tais como: mercadológico, cultural, financeiro, jurídico, 

administrativo, burocrático. 

No âmbito institucional, será importante, simultaneamente, identificar e 

analisar planos, programas e projetos que influenciam o atual cenário e sinalizem 

ações relativas ao futuro da MPE. 

A formulação de políticas públicas para o setor de MPE requer uma 

compreensão interdimensional tendo em vista a diversidade de agentes 

influenciadores (stakeholders) envolvidos nas operações. Atualmente, a MPE atua 

com padrões operacionais que deixam muito a desejar, componentes limitadores 

(acesso a tecnologia, entre outros) e restrições geográficas, burocráticas, financeiras, 

etc., que inibem a formalização da atividade.  

Para superar estes desafios, é preciso desenvolver uma estratégia de ação 

conjunta entre diversas entidades que atuam neste setor, como representantes do 

Estado, da indústria, da sociedade civil e de organizações de pequenos mineradores. 

Além disso, é de suma importância ter em vista um amplo levantamento da MPE, 

englobando:  

a) a dimensão setorial, analisando as substâncias de minerais não-

metálicas e metálicas listadas conforme critérios utilizados pelo 

DNPM; 

b) a dimensão geográfica, considerando-se o município como 

unidade básica de referência; 

c) a dimensão legal, considerando a legislação incidente sobre a 

atividade; 



17 
 

d) a dimensão do porte empresarial, considerando-se a mineração 

artesanal, as micros, pequenas e médias empresas como 

unidades produtivas relevantes; e 

e) as dimensões socioeconômica e ambiental, considerando-se 

perspectivas locais e critérios de conservação e de subsistência.  

O Projeto de Assistência Técnica dos Setores de Energia e Mineral (META), 

do Ministério de Minas e Energia (MME), contratou o consórcio Projekt-Consult/ RCS 

Global para realizar o “Diagnóstico Socioeconómico e Ambiental da Mineração em 

Pequena Escala no Brasil”. Este diagnóstico, financiado pelo empréstimo 8095-BR do 

Banco Internacional para Reconstrução e Desenvolvimento (BIRD), vinculado ao 

Banco Mundial, tem vigência de 15 meses, e deverá ser executado entre os meses 

de março de 2016 a junho de 2017.  

O Plano Nacional de Mineração - PNM2030 - prevê algumas das ações 

propostas no contrato com o Consórcio Projekt-Consult/RCS Global, o que contribui 

para a atuação do MME no que diz respeito ao mapeamento e diagnóstico da MPE 

nas principais jazidas e minas do País. O resultado deste projeto oferecerá subsídios 

para que os encarregados possam tomar decisões no que concerne a definição de 

políticas públicas relacionadas ao setor.  

A Secretaria de Geologia, Mineração e Transformação Mineral (SGM) do 

MME, responsável pelo projeto, tem como base três diretrizes: governança pública, 

eficaz para promover o uso dos bens minerais extraídos no País no interesse nacional, 

agregação de valor e adensamento de conhecimento e sustentabilidade. 

 

1.2 Justificativa e alcance 

 

No primeiro relatório do projeto, denominado “Identificação preliminar de 

fontes de dados e levantamento bibliográfico e documental”, procurou-se obter de 

forma sistemática dados indiretos sobre as dimensões identificadas no item 1.1. O 

levantamento gerou subsídios para a realização da segunda etapa do diagnóstico, 

composta por pesquisas de campo para coleta de dados (qualitativos e quantitativos), 

a partir da verificação in loco das informações previamente levantadas.  

A presente compilação de dados, apesar de ser apenas o ponto dDee partida 

para a sistematização de dados e informações existentes, atualmente dispersos em 
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diversas organizações governamentais, setoriais, universidades, institutos de 

pesquisa, ONGs, entre outros, já aponta as questões a serem respondidas, quando 

se trata da verificação e consistência ou inconsistência de dados, conforme apontados 

nas seções 6.4 e 7.1 deste relatório. 

Como mencionado anteriormente, foram analisados todos os documentos e 

trabalhos relevantes da área de MPE disponíveis para consulta, especialmente 

aqueles publicados a partir do ano de 2000. Adicionalmente foram incluídas citações 

e referências de importância internacional sobre a pequena mineração e temas 

relacionados. Alguns trabalhos publicados em anos anteriores foram incluídos neste 

levantamento preliminar por terem sido considerados pela equipe de especialistas e 

autoridades participantes como extremamente relevantes para o projeto e para a 

temática da MPE.  

. 
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2. OBJETIVOS 

  

Neste capítulo serão descritos os objetivos compreendidos no TDR no 30 no 

que se refere à atualização do conhecimento sobre o universo na MPE. Em linhas 

gerais, a proposta deste projeto é oferecer um amplo diagnóstico socioeconômico e 

ambiental dessa atividade, visando, com isto, fornecer subsídios para definições de 

políticas públicas pelos tomadores de decisão. 

   

2.1 Objetivo geral  

 

O principal objetivo deste relatório é compilar e sistematizar, de forma ampla, 

as informações e dados dispersos em diferentes organizações e bases de dados, 

selecionando e revisando os conteúdos mais relevantes que atendam aos objetivos 

do TDR no 30 do Contrato 001/2016 SEDP/SE/MME definido pelo MME, no processo 

de contratação do consórcio Projekt-Consult/RCS Global, o qual integra o diagnóstico 

da MPE brasileira e deverá contribuir para a criação das diretrizes do planejamento 

estratégico relacionadas com os objetivos de longo prazo estabelecidos no PNM-

2030, incluindo as ações para alcançá-los. 

As atividades do TDR no 30 são descritas como: 

“A identificação e articulação com instituições governamentais, 

entidades, sindicatos, associações, empresas consideradas fontes 

de dados, bem como levantamento bibliográfico e documental 

preliminares devem subsidiar o planejamento para as atividades 

subsequentes indicadas no Termo de Referência além de definir a 

arquitetura do banco de dados georreferenciado.” 
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2.2  Objetivos específicos 

 

Os objetivos específicos, a seguir apontados, foram compreendidos pelo 

consórcio Projekt-Consult/RCS Global da forma a seguir:  

a) objetivo específico 1:  

- seleção de ferramentas e mecanismos de busca bibliográfica 

para identificação de publicações relacionadas à MPE no Brasil, 

especialmente aquelas relacionadas aos minerais e regiões 

definidas como prioritárias no TDR no 30 do MME; 

b) objetivo específico 2:   

- levantamento de informações e dados, de acordo com os 

critérios de seleção e alcance da pesquisa determinados pelo 

MME; 

c) objetivo específico 3:   

- seleção e mapeamento de fontes e dados sobre a MPE, 

especialmente nas regiões mineiras definidas como prioritárias 

pelo MME e limites determinados para a pesquisa; 

d) objetivo específico 4:   

- revisão bibliográfica relacionada às jazidas e províncias 

minerais e avaliação da informação compilada, incluindo a 

sistematização dos dados existentes, priorizados num banco de 

dados georreferenciado.  
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3. METODOLOGIA DE PESQUISA E OBTENÇÃO DE INFORMAÇÃO 

 

A metodologia da pesquisa utilizou-se dos critérios de seleção, pertinência, 

abrangência e atualidade na busca de fontes, documentos e bibliografias sobre o 

tema, definindo ainda as interfaces para obtenção de interpretação dos dados 

levantados. 

 

3.1 Normas 

 

De acordo com o TDR no 30 todos os relatórios serão normatizados de acordo 

com as Normas Técnicas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) 

vigentes (ver Referências Bibliográficas). 

 

 3.2 Critérios de seleção 

 

Para o levantamento de informações foram adotados três critérios de seleção 

descritos nos itens 3.2.1, 3.2.2 e 3.2.3. 

 

3.2.1 Critério de pertinência  

 

As fontes consultadas devem estar vinculadas ao objeto da investigação. A 

análise da informação obtida em dissertações e teses, monografias, anais de 

congressos e simpósios, entre outras publicações, foi efetuada de maneira seletiva 

para assegurar que somente as publicações de base científica ou com grande 

aderência aos objetivos deste projeto fossem incluídas no levantamento e seleção de 

fontes de informação. 
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3.2.2 Critério de abrangência 

 

As fontes consultadas são renomadas e/ou reconhecidas no setor como 

contribuintes para o atual nível de conhecimento científico sobre a MPE. As 

referências bibliográficas selecionadas englobam casos locais, regionais, 

internacionais e são necessárias e suficientes para proporcionar o embasamento 

científico das próximas fases do diagnóstico, permitindo assim uma classificação 

temática e com base em palavras chave de acordo com os objetivos específicos do 

sistema de busca Mendeley.   

 

3.2.3 Critério de atualidade  

 

O critério de atualidade determina que as fontes consultadas devem ser as 

mais atuais possíveis para que a base de referência bibliográfica reflita os últimos 

avanços tecnológicos nesta área do conhecimento e os mais recentes 

desenvolvimentos conceituais, de teorias e de experiências na área de MPE.  

De acordo com este critério, são consideradas atuais as referências 

publicadas a partir do ano 2000. Conforme mencionado anteriormente, algumas 

referências publicadas antes do ano de 2000 foram incluídas devido ao seu grau de 

importância para o diagnóstico.  

 

3.3 Estratégias utilizadas para a obtenção das informações 

 

A formulação do diagnóstico socioeconômico e ambiental tem como objetivo 

construir um panorama dos cenários na MPE desenvolvida em território nacional. Para 

que isso seja possível, o diagnóstico será construído a partir de uma sólida base de 

informações quantitativas e qualitativas, coletadas durante as análises de referências 

bibliográficas, e documentos apresentados no Produto 1, complementadas e 
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enriquecidas a partir da coleta e análise das informações obtidas durante os trabalhos 

de campo. 

3.3.1 Bens minerais 

 

Em função da pesquisa bibliográfica preliminar, as atividades que compõem 

o detalhamento dos dados de referência do projeto seguem descritas a seguir e  foram 

planejadas seguindo a temática dos bens minerais: 

a) busca e incorporação dos dados dos arranjos produtivos locais (APL) na 

área mineral; 

b) pesquisa das mesorregiões com programas de incentivo à MPE; 

c) análise dos relatórios técnicos do projeto de desenvolvimento de estudos 

para Elaboração do Plano Duodecenal (2010-2030) da SGM; 

d) incorporação na Ferramenta para Armazenamento, Visualização e 

Análises de Dados (BDGEO) das Áreas de Relevante Interesse Mineral 

no Brasil (ARIM 2009) do Centro de Tecnologia Mineral (CETEM); 

e) análise do Projeto de Ordenamento Territorial Geomineiro (OTGM) 2008 

e incorporação dos resultados como bibliografia e histórico; 

f) incorporação dos dados de recursos minerais e territórios: impactos 

humanos, socioambientais e econômicos, do CETEM; 

g) análise das ações de extensionismo da Diretoria de Planejamento e de 

Desenvolvimento da Mineração – DIPLAM do DNPM. 

No que diz respeito ao inventário de bens minerais, identificou-se as fontes 

preliminares de dados e sua localização na Tabela 1.  
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Item Inventário  

 

Localização 

a. Panorama do mercado nacional  Ministério de Indústria e Comércio e 
Comércio Exterior (MDIC) 

b. Cadastramento das unidades produtoras, contemplando a 
localização geográfica, nome da mina, razão social, titulares, 
tipo de lavra, situação legal minerária (rito processual junto 
ao DNPM) e ambiental, no que se refere ao ordenamento 
territorial (no caso de planos diretores e unidades de 
conservação, entre outros, e licenciamento ambiental) 

 

c. Recursos e reservas minerais 
Dados do Anuário Mineral Brasileiro 

(AMB) 

d. Produção  Dados do AMB 

e. Tipos de produtos  Dados do AMB 

f. Características tecnológicas da cadeia produtiva (produtos 
e produção)  

Dados do AMB 
CAMPO 

g. Caracterização do mercado produtor nacional dos 
minérios  

BIBLIOGRAFIA, Relatório Anual de 
Lavra (RAL), CAMPO 

h. Aglomerados ou polos produtores  

 
SIGMine, ARIM 2009 (CPRM), APL 

Mineral, Cooperativas 
 

i. Consumo CAMPO e Bibliografia 

j. Preços praticados  Dados do AMB 

k. Destino da produção Dados do AMB 

l. Principais rotas de comercialização  CAMPO, MAPAS, Secretaria dos 
Transportes (SETs) 

m. Aplicações  Dados do AMB 

n. Número de postos de trabalho e empregos, distribuídos 
por tipologia, faixa etária e gênero; condições de saúde e 
segurança dos trabalhadores  

CAMPO, Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados 

(CAGEDE),Ministério do Trabalho e 
Previdência Social (MTPS) 

p. Graus de formalidade e informalidade  ESTIMATIVA CRUZAMENTO DE 
FONTES, CAMPO 

q. Componentes limitadores, pontos de estrangulamento ou 
restrição para a formalização da atividade 

BIBLIOGRAFIA, 
CAMPO 

r. Principais desafios reconhecidos à produção (entre eles 
tecnologia utilizada, fonte de energia, consumo energético, 
condições de formalização, etc.) 

BIBLIOGRAFIA, 
CAMPO, Secretarias Estaduais de 

Minas e Energia (SEME) 

s. Qualificação tecnológica dos insumos minerais produzidos BIBLIOGRAFIA, 
RAL 

t. Estimativa da dimensão e vida útil das jazidas  RAL 

u. Grau de cooperação com outros agentes da cadeia 
produtiva CAMPO 

Tabela 1. Localização dos dados para o inventário de bens minerais, seguindo o TDR no 30 

  

SIGMINE, BIBLIOGRAFIA 

ORDENAMENTO 

TERRITORIAL 
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3.3.2 Pesquisas socioeconômica e ambiental  

 

Com o intuito de desenvolver uma coleta de dados qualitativos mais 

aprofundada e informativa, a equipe optou pela organização dos trabalhos de campo 

em duas partes, cada uma sob a responsabilidade de um pesquisador sênior.  A 

primeira parte consiste na análise de cinco estudos de caso nas localidades 

selecionadas pelo contratante. A segunda, na análise político-econômica circunscrita 

a questões institucionais e ambientais da MPE no País. Os dois focos serão, 

posteriormente, interconectados e relacionados à parte geotecnológica da pesquisa. 

Dessa forma, o aplicativo1 a ser utilizado pelas equipes geotecnológicas nas 

pesquisas de campo contém uma série de indicadores quantitativos referentes à 

população envolvida na mineração (como idade, gênero, grau de instrução), que serão 

posteriormente compilados e analisados para gerar um panorama de informações 

gerais sobre o universo social que circunda a unidade de produção e o setor mais 

amplo. Esse panorama vai servir de base para a análise das informações específicas 

qualitativas coletadas durante a campanha de campo, que são intrínsecas às 

localidades e suas populações.  

  

                                                           
1 Aplicativo desenvolvido para a inclusão online de dados obtidos em campo, utilizando sistema 

operacional Android e o software GeoODK. A descrição detalhada do aplicativo encontra-se no 
capítulo 8. 
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3.3.2.1 Coleta de dados sociais  

 

O objetivo dos estudos de caso é coletar dados qualitativos e de cunho social 

que vão dialogar com os dados quantitativos (estatísticos) e de cunho geológico e 

tecnológico coletados em outras partes do projeto. A pesquisa de campo visa 

entrevistas com indivíduos e pequenas empresas atuantes no setor de mineração, 

membros das famílias, empregados e sócios, como também membros das 

comunidades, bairros, vilas onde vivem os informantes. O impacto econômico, social 

e ambiental da mineração será, dessa forma, fundamentado a partir de observações 

de campo e das entrevistas abertas, a serem realizadas com agentes ligados 

diretamente e indiretamente ao setor. 

As cinco localidades de MPE selecionadas em acordo entre a equipe de 

Projekt-Consult/ RCS Global e o MME para os estudos de caso são: 

a) Tapajós (PA) (Ouro); 

b) Peixoto de Azevedo (MT) (Ouro); 

c) Sta. Gertrudes (SP) (Argilas/Cerâmica); 

d) Teófilo Otoni (MG) e Norte de MG (Gemas); 

e) Recife (PE) (Agregados). 

Em cada localidade dos estudos de caso, como também no resto do País, a 

equipe geo-tecnológica fará um levantamento de dados básicos, de forma a garantir 

uma correspondência entre os diferentes focos da pesquisa. Perguntas objetivas pré-

selecionadas foram acrescentadas ao aplicativo e terão suas respostas coletadas pela 

equipe técnica. Estas perguntas abordam temas referentes à situação social da MPE 

nas regiões onde serão coletados os dados geo-tecnológicos.  

Para efeitos de uma melhor abordagem dos entrevistados durante a pesquisa 

de campo, a equipe técnica recebeu um treinamento especial entre os dias 27 e 29 

de julho de 2016, realizado pela equipe de pesquisadores sociais, de forma a 

assegurar um diálogo consistente entre as equipes e os entrevistados, garantindo 

assim um bom desenvolvimento do trabalho de campo.  

A abordagem metodológica selecionada para o desenvolvimento dos estudos 

de caso consiste nos pontos a seguir: 
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a) para cada estudo de campo nas regiões selecionadas, a pesquisa de 

literatura cientifica e documentos será analisada e aprofundada durante a 

fase de pré-produção da pesquisa de campo. Referências bibliográficas e 

documentos oficiais serão analisados e interconectados, de forma a 

proporcionar o posterior cruzamento das informações referenciais com os 

dados coletados durante a pesquisa de campo; 

b) contatos diretos (via e-mail ou telefone) serão realizados pela equipe de 

pesquisa socioeconômica com pessoas e organizações que podem servir 

de ponto inicial para o efeito “bola de neve”, conceito antropológico que 

indica o início de uma série de relações com informantes que podem ser 

de suma importância para a pesquisa. Estes pontos iniciais são 

identificados por pesquisa na internet, ou a partir de dados previamente 

levantados pelos pesquisadores em outras oportunidades de campo. A 

partir do contato inicial com estes informantes-chave, será possível iniciar 

o processo de seleção de grupos e indivíduos a serem entrevistados e, 

então, planejar detalhadamente as visitas de campo;  

c) a análise socioeconômica e ambiental conta com o estudo antropológico 

das regiões selecionadas para os estudos de caso. Dessa forma, o 

levantamento de possíveis fontes e informantes é feito apenas de maneira 

preliminar, uma vez que o trabalho antropológico implica na flexibilidade de 

possibilidades quando se trata de informantes e observações;  

d) tendo isso em vista, a equipe conta com um trabalho de pré-produção do 

trabalho de campo, que consiste em construir listas preliminares de 

contatos e organizações que podem ser abordadas como fontes primárias 

de informações durante o campo, além de elaborar questionários 

específicos para a realização de entrevistas estruturadas e 

semiestruturadas in loco; 

e) para o registro dos dados será usado um questionário pré-produzido e já 

incluso no aplicativo GeoODK, que será levado a campo. Além do 

questionário, serão realizadas entrevistas antropológicas semiestruturadas 

(qualitativas) e observações antropológicas de campo. 

Devido às especificidades de cada um dos cinco estudos de caso, este 

trabalho será realizado a partir do banco de dados levantado no produto 1, e de 
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contatos previamente estabelecidos dos pesquisadores com agentes e habitantes 

locais, apenas semanas antes da realização dos trabalhos de campo. O curto espaço 

de tempo entre o levantamento de dados e elaboração dos questionários e o trabalho 

de campo permite uma melhor recepção dos pesquisadores nas áreas dos estudos 

de campo, o que gera um melhor fluxo de informações e facilita esclarecimentos sobre 

temáticas importantes para os habitantes locais.  

Para efeitos de esclarecimento, segue uma breve lista do público a ser 

entrevistado durante o trabalho de campo: 

a) proprietários de minerações; 

b) mineradores (gerentes, trabalhadores formais e informais); 

c) auxiliares do processo de mineração (cozinheiras, carregadores, 

operadores de maquinário, entre outros); 

d) donos e trabalhadores do setor de serviços da economia local 

(restaurantes, hospedagens, cabarés); 

e) moradores locais (individuais ou em família); 

f) gerentes de negócios formais e informais da região; 

g) prestadores de serviços de transporte de materiais e pessoas (formais e 

informais). 

O objetivo é realizar cerca de 50 entrevistas semiestruturadas em cada 

localidade, gerando por volta de 50 entradas no dicionário de campo com relatos de 

conversas não estruturadas, observações, documentos locais, etc. Este trabalho será 

realizado durante a estadia de cerca de dez dias úteis por localidade, e os dados serão 

coletados por uma equipe de dois pesquisadores em campo. Assim, cada estudo de 

caso levará aproximadamente vinte dias úteis de trabalho para a equipe de pesquisa 

(10 dias para preparação e 10 para executar a coleta de dados na localidade). O 

planejamento preliminar de pesquisa de campo prevê: Tapajós (Au) em agosto de 

2016; Peixoto de Azevedo (Au) em outubro de 2016; Santa Gertrudes 

(Argilas/Cerâmica) em novembro de 2016; Teófilo Otoni (MG) e Norte de Minas Gerais  

(Gemas) em janeiro de 2017; e Recife (Agregados) em fevereiro de 2017. 
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3.3.2.2 Coleta de dados do universo econômico regional, institucional, ambiental 

e de políticas públicas 

 

Em regiões com forte concentração de pequena mineração de uma 

determinada substância, serão identificadas as representações nacionais e locais. 

Estes serão contatados e informados sobre a pesquisa via e-mail e posteriormente via 

telefone. 

Com o objetivo de obter e assimilar uma sólida base de informações do 

universo econômico regional, institucional, ambiental e de políticas públicas, foi 

elaborada a estratégia a seguir: 

a) identificação de peritos por meio da análise de autoria de documentos 

publicados por organizações públicas. A partir de uma primeira listagem, 

obtida junto a anuários e informes minerais identifica-se os nomes dos 

técnicos responsáveis, bem como seus endereços eletrônicos; 

b) elaboração de questionário a ser enviado via endereço eletrônico. Pretende-

se definir e aplicar uma amostragem de questionários presenciais também, 

a fim de atingir um número significativo de respostas válidas;  

c) elaboração uma lista com as organizações que representam empresas, 

trabalhadores ou produtores individuais ligadas a pequena mineração de 

cada uma das substâncias que constam no TDR no 30; 

A partir dos dados e informações obtidos por meio das ações mencionadas, 

será possível desenvolver e formular o diagnóstico sócio econômico, com o objetivo 

de apontar, além da realidade que se faz presente dentro de cada unidade produtiva, 

também os impactos ambientais, econômicos e sociais no entorno destas, localmente. 

Em uma dimensão mais ampla, busca-se também avaliar e diagnosticar as relações 

sociais, políticas e econômicas que surgem a partir destas atividades, localizando 

seus impactos regionais e nacionais. 

A comparação e o cruzamento dos dados socioeconômicos e ambientais 

obtidos a partir dos bens minerais, permitirá uma avaliação da representatividade das 

organizações perante os produtores. Isso é um ponto importante para identificar as 

organizações que possam assumir um papel estratégico na implementação de 

políticas públicas para o setor.  
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4. MAPA DE INFORMAÇÃO E ANÁLISE DAS FONTES DE DADOS 

 

Para que haja um desenvolvimento sustentável e economicamente viável da 

pequena mineração, existe a necessidade de uma integração entre órgãos 

governamentais e os vários atores do setor, realizando um trabalho em conjunto, 

conduzido pelas autoridades competentes para alcançar o alinhamento do 

investimento privado com as políticas públicas e a participação da sociedade. Nesse 

panorama destaca-se a importância do desenvolvimento de um mapa de informação 

para identificar quais são as diversas entidades atuantes no setor e onde se pode 

extrair a informação requerida. O envolvimento dos stakeholders e a visualização das 

diversas fontes (ver anexos IX a XII) foram resumidas em um mapa de informação, 

reportado nas seções a seguir. 

 

4.1 Plano de comunicação e interlocução junto as partes interessados  

 

A partir de agosto de 2016, a equipe do projeto MPE coordenará uma 

campanha de comunicação formal com as partes interessadas para informar os 

objetivos e o avanço do projeto e para estabelecer um canal de comunicação que 

valide as informações obtidas para o banco de dados do projeto. Essa campanha de 

comunicação incluirá os grupos de entidades listados a seguir: 

a) associações municipais, regionais ou estaduais de mineradores; 

b) cooperativas de produtores minerais; 

c) órgãos, secretarias e agências regulamentadoras estaduais e municipais 

dos setores mineral, ambiental e correlatos; 

d) institutos nacionais e estaduais dos setores mineral, ambiental e correlatos; 

e) associações da sociedade civil, ONGs; 

f) indústria privada. 

O plano inclui a elaboração de um protocolo de comunicação com as 

entidades indicadas de forma a assegurar que as informações necessárias possam 

ser obtidas junto aos responsáveis. A campanha de comunicação será realizada 
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inicialmente via telefone e e-mail, e será complementada, sempre que possível, com 

visitas pessoais por parte da equipe do projeto.  

Caso as entidades contatadas possuam informações consideradas 

confidenciais, será elaborado um termo de confidencialidade entre a coordenação do 

projeto MPE e a entidade interessada, estabelecendo o modo de captação dos dados 

e sua divulgação, de forma a proteger a confidencialidade das informações conforme 

as regras de governança corporativa de cada entidade.  

Encontram-se listadas a seguir, as ferramentas de controle para o plano de 

comunicação da equipe do projeto MPE com as partes interessadas:   

a) protocolo de comunicação, estabelecendo as informações iniciais a serem 

repassadas às entidades participantes (objetivos e metas do projeto, 

produtos a serem publicados, prazos e demais detalhes sobre a realização 

do projeto MPE), bem como especificando os dados a serem coletados 

junto às entidades (produção total por região e/ou por município, dados 

sobre utilização de mão-de-obra, consumo de energia, combustíveis e 

demais informações de interesse para a verificação de dados do projeto 

MPE); 

b) formulário para coleta de dados, conforme especificado acima (produção, 

utilização de mão de obra, consumo de energia e combustíveis, e demais 

indicadores estabelecidos pela coordenação do projeto MPE); 

c) modelo de termo de confidencialidade, para ser assinado entre as partes 

sempre que solicitado pela entidade interessada;  

d) protocolo interno validando consistência ou inconsistência e outras 

deficiências da fonte de dados, grau de dificuldade da obtenção e avaliação 

prévia da confiabilidade da informação. 

A campanha de comunicação com as entidades interessadas será iniciada em 

agosto de 2016, com duração prevista de 3 a 4 meses.  
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5. LEVANTAMENTO BIBLIOGRÁFICO E DOCUMENTAL PRELIMINAR 

 

Grande parte das informações e estatísticas disponíveis sobre o setor de MPE 

são consideradas históricas e encontram-se disseminadas em diferentes órgãos do 

governo e instituições particulares. Também se encontram em uma grande variedade 

de formatos, originárias de diferentes fontes, sendo algumas mais acessíveis e 

reconhecidas que outras.  

A pesquisa bibliográfica preliminar teve dois objetivos. O primeiro foi o de 

realizar um levantamento bibliográfico que irá servir de subsídio para as fases 

seguintes do Projeto MPE. Neste sentido a pesquisa bibliográfica realizada irá servir 

como base para a elaboração dos subsequentes relatórios, porém não se considera 

que seja uma pesquisa completa. Pesquisas adicionais seletivas serão baseadas nas 

necessidades que se apresentarem, buscando preencher possíveis lacunas 

identificadas no percurso do projeto.  

O segundo objetivo foi o de alimentar o banco de referências bibliográfico 

sobre a MPE no Brasil. Este banco de dados terá um escopo multidisciplinar tendo 

como base as diversas áreas temáticas do projeto. O banco, em principio, permitirá a 

outros interessados no tema a aceder a uma base bibliográfica especializada, de fácil 

acesso e versátil. 

Como fontes primárias, foram utilizados dados de pesquisa documental junto 

a instituições públicas e privadas. Como fontes secundárias, foram utilizados dados 

de levantamento bibliográfico realizado nas áreas técnicas de geologia, de lavra e de 

beneficiamento. Na base de dados resultante, foi incluída, com igual participação, 

referências sobre os seguintes temas: político, jurídico, ambiental, sociocultural e 

potencial econômico da pequena mineração.  

 

5.1 Pesquisa documental preliminar 

 

Inicialmente, de maneira sistemática, foi realizada busca e a compilação de 

documentos em instituições públicas e privadas, junto às fontes de dados apontadas 

a seguir. Em etapa posterior, a partir das referências identificadas nestes acervos 
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(autores e editoras), foram identificados os demais documentos publicados por estes. 

As fontes de dados origens são publicações disponíveis no website do MME; acervo 

da biblioteca online do DNPM, com especial atenção na obtenção dos dados do RAL 

e do AMB; publicações do Centro de Tecnologia Mineral (CETEM); acervo da 

Biblioteca do Instituto de Pesquisas Tecnológicas de São Paulo (IPT - onde foram 

realizadas buscas por mineração em publicações nos últimos cinco anos); website da 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Ensino Superior (CAPES); portais 

online Social Science Open Access Repository e EBSCO Research Database; website 

da Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais (CPRM) onde buscou-se os dados 

de geodiversidade e cartografia geológica; website do MDIC para inserção de dados 

oriundos da ALICEWEB; e inclusão de dados da Organização das Cooperativas 

Brasileiras (OCB) e dados de Arranjo Produtivo Mineral (APL). 

Outras obras identificadas de interesse para o projeto e não disponíveis 

online, foram consultadas na biblioteca do Instituto de Geociências da Universidade 

de São Paulo (USP) e do Departamento de Engenharia de Minas e de Petróleo da 

Escola Politécnica da USP. Neste caso, tratam-se de documentos antigos e de difícil 

acesso. São dissertações de mestrado e teses de doutorado publicados antes do ano 

de 1980, além de monografias e outros documentos.  

A pesquisa documental em fontes de dados de acesso limitado ou restrito não 

foi concluída dentro do prazo de entrega do produto 1. No percurso do projeto as 

atividades de consulta serão estendidas a outras universidades, instituições e demais 

fontes para completar o panorama dos documentos de difícil identificação e extração.  

  

5.2 Levantamento bibliográfico preliminar  

 

Foi elaborada busca criteriosa por meio a ferramenta online Google Scholar 

para obtenção de artigos, relatórios, teses, dissertações e outros documentos de 

referência bibliográfica para o estudo da MPE no Brasil. Foram priorizadas referências 

a partir do ano 2000, mas, considerando-se a relevância de estudos mais antigos, 

houve a inserção de diversos trabalhos de pesquisa anteriores a 2000. Trabalhos 

realizados em diversos países que podem contribuir para a análise da atividade da 

MPE no Brasil, também foram selecionados e incluídos nesta pesquisa. 
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Inicialmente, a busca foi realizada utilizando-se palavras-chave em português 

e em inglês e combinações entre essas palavras-chave. As palavras-chave básicas 

em português utilizadas na busca foram: 

Pequena mineração, Mineração artesanal, Ouro, Mercúrio, Garimpo(s), 

Garimpeiro(s), Gema(s), Pedra(s) preciosa(s), Pedra(s) semipreciosa(s), 

Diamante(s), Esmeralda(s), Topázio, Turmalina, Ametista, Água-marinha, 

Cassiterita, Argila, Areia, Brita, Ardósia, Calcário, Gipsita, Granito, Rochas 

ornamentais, Feldspato, Mica, Caulim, Quartzito, Política de meio ambiente, 

Direito ambiental, Política de mineração, Direito de mineração, Garimpagem, 

Polo, Agregados, Minas Gerais,  Mineração urbana, Gênero, Migração, 

Pobreza, Sustentabilidade, Impacto ambiental, Comunidades mineiras 

As palavras-chaves básicas em inglês utilizadas foram: 

Small-scale mining, Artisanal mining,  Informal mining, Gold, Mercury, Gems, 

Gemstones, Precious stones, Semi-precious stones, Mining communities, 

Environmental impact, Poverty and livelihood, Gender. 

Seguindo o trabalho, foram verificadas e adicionadas referências 

bibliográficas relevantes dos trabalhos acadêmicos da equipe técnica. Por fim, essas 

referências bibliográficas foram utilizadas para encontrar outros artigos relacionados 

a essas referências. 

A ferramenta Google Scholar apresentou entre dez e trinta páginas de 

resultados por busca, tanto com a redação das palavras-chave quanto pelas 

referências bibliográficas. Foram selecionados todos os artigos relevantes 

encontrados nestas páginas.  

Nesse levantamento preliminar foram selecionados aproximadamente 1.300 

artigos, relatórios, teses, dissertações e outros documentos sobre geologia, gestão, 

operações, e sustentabilidade jurídica, econômica, social e ambiental da MPE. Todos 

esses artigos foram arquivados com um resumo, suas informações básicas e foram 

também anexados os textos digitalizados.  

Todas as referências bibliográficas gerenciadas pelo sistema Mendeley foram 

agrupadas em sete categorias (ver anexos II a VIII). A descrição deste sistema de 

gerenciamento de referências encontra-se no Capítulo 6 deste relatório.  
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6. GERENCIADORES BIBLIOGRÁFICOS E SEUS FILTROS DE BUSCA  

 

Os gerenciadores bibliográficos oferecem diferentes formatos e filtros para 

saída de dados, possuindo assim integração com os programas processadores de 

textos (Microsoft Word) nos principais estilos disponíveis. Os gerenciadores mais 

utilizados, pela qualidade, benefícios e melhorias introduzidas nos últimos anos são: 

RefWorks, EndNote, Zotero e Mendeley. Estes gerenciadores dispõem de funções 

similares e se diferenciam pelo nível de benefícios oferecidos ao usuário (STEELE, 

2008; FINK, 2010). 

O RefWorks compreende a programação RSS e pode ser utilizado quando se 

dispõe de acesso a bibliotecas digitais universitárias com acesso livre. O Zotero 

permite trabalhar com fontes de informação de contexto tecnológico. O EndNote é 

bem organizado e permite utilizar uma versão local, complementando-se com uma 

versão Web. O Mendeley dispõe de produtos facilmente utilizáveis para o usuário citar 

adequadamente a bibliografia, muito similar ao EndNote. 

 

6.1 Gerenciadores bibliográficos 

 

As funções básicas dos gerenciadores bibliográficos de referências, 

documentos e notas são listadas a seguir: 

a) entrada manual ou automática de dados; 

b) armazenamento estruturado; 

c) recuperação da informação.  

O Quadro 1 apresenta as características resumidas das funções mais 

importantes de cada gerenciador, quando se pretende conhecer as suas 

possibilidades e capacidade de adaptação a diferentes contextos de investigação 

comparadas com outros buscadores disponíveis no mercado (CÓRDON-GARCIA, 

2009; SCHMELZER, 2008). 
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Gerenciador 
bibliográfico 

Busca 
direta 

Características Licença Custo Idioma Notas 

Mendeley Sim Versão WEB, 
desktop e 

mobile 

Gratuito Grátis, 
com 

pacotes 
adicion

ais 

Inglês 2 GB de 
armazena-

mento 

 

EndNote  

 

Sim 

 

Versão WEB, 
desktop e 

mobile 

 

Proprietá-
ria 

 

 a partir 
de 

249,95$ 

 

Inglês 

 

Limitação 
de 

registros 

 

RefWorks 

 

Sim 

 

Versão WEB 

 

Proprietá-
ria 

 

100$ 
ano 

 

Múltiplas 

 

Importação 
direta 

complexa e 
atualização 
instantâne

a a 
conteúdos 

RSS 

 

Zotero 

 

Não 

 

Extensão 
FireFox 

 

Software 
Livre 

 

Grátis 

 

Múltiplas 

 

Compatível 
somente 

com 
navegador 
FireFox/ 

Facilidade 
de uso 

Quadro 1: Comparativo dos gerenciadores bibliográficos 
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6.2 Apresentação de dados no sistema Mendeley de citações  

 

O Mendeley2 é um gerenciador de referências, documentos e notas que 

possui integração com os aplicativos popularmente mais utilizados para edição de 

texto, permite o acesso aos seus dados em nuvem e pode ser acessado em múltiplas 

plataformas digitais. O Mendeley é um sistema de gestão de referências bibliográficas 

online. O projeto MPE adotou o sistema Mendeley para a gestão da bibliografia pelos 

seguintes motivos: 

a) com o Mendeley é possível acessar o mesmo banco de dados 

bibliográfico de diferentes formas, por tratar-se de um sistema de 

armazenamento online de referências bibliográficas. É possível 

acessar os dados do Mendeley pelo computador, pelo navegador 

e por dispositivo móvel (celular e tablet), seja ele Android ou iOS; 

b) o uso do sistema Mendeley permite classificar as referências por 

áreas temáticas e aplicar filtros para facilitar a sua busca. Agrupa-

se a informação temática por pastas e as buscas podem ser feita 

por qualquer palavra chave; 

c) por meio de um plug-in gratuito compatível com os mais comuns 

programas de edição de texto, é possível acessar o banco de dados 

bibliográfico e citar as referências diretamente no texto; 

d) para facilitar a versatilidade, ele foi desenhado de forma que as 

citações e referências bibliográficas podem ser publicadas no estilo 

escolhido pelo usuário. Existe uma grande variedade de estilos que 

podem ser adicionadas; 

e) o Mendeley permite exportar para os formatos: BibTeX, RIS - 

Research Information Systems, EndNote XML. Permite importar dos 

formatos: PDF, BibTeX, RIS - Research Information Systems, 

EndNote XML, Text, Zotero Library, Ovid e Pubmed Citation File. 

 

                                                           
2 O programa Mendeley é encontrado para download no endereço eletrônico: 

<https://www.mendeley.com/download-mendeley-desktop/?_section=footer> 
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As suas principais características são: 

a) busca por termos genéricos ou específicos;  

b) recebimento de atualizações automáticas;  

c) permite vínculos com bibliotecas;  

d) permite inclusão do texto completo do documento referenciado;  

e) organização ou indexação da informação em diferentes campos de 

busca (por autor, título, origem ou tema). 

 

6.3 Filtros de busca e sua aplicação 

 

Para organizar as referências de forma temática cria-se pastas onde as 

referências catalogadas do projeto podem ser adicionadas. Isto faz com que tenhamos 

um filtro temático destas referências. Todas as referências continuam na pasta central 

do projeto e passam a aparecer também nas pastas temáticas às quais 

correspondem.  

A equipe do projeto MPE agrupou os assuntos em sete categorias no sistema 

Mendeley, buscando criar referências e facilitar a leitura pelos usuários finais. As 

categorias aplicadas encontram-se a seguir: 

a) assuntos gerais: 

- referências de aspectos gerais referentes à MPE, 

informações gerais (ex: produção, população), história e 

evolução do setor, descrição técnica, econômica e sociológica 

de caráter geral.  

b) políticas públicas e legislação: 

- nesta pasta podem ser encontrados desde aspectos 

relacionados às políticas de mineração, meio ambiente, 

aspectos fiscais, de saúde e segurança do trabalho, até 

referências sobre aspectos de formalização e legalização do 

setor. Temas relacionados à promoção econômica e 

verticalização do setor também podem ser encontrados nesta 

pasta. Alguns pontos sobre a legislação nacional relevante à 
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MPE podem ser encontrados nesta compilação. Foi 

selecionada, porém, a legislação que é menos conhecida e 

que trata de aspectos pontuais, mas de relevância para a 

MPE. Esta pasta não pretende ser uma compilação de toda a 

legislação aplicada ao setor da MPE, uma vez que outras 

pastas e o banco de dados já cumprem esta função. 

Exemplos de legislações da MPE de outros países foram 

igualmente incluídos para efeitos de ilustração e comparação. 

A pasta também inclui referências sobre instrumentos e 

processos de gestão ambiental e de mineração, e sobre o uso 

de instrumentos econômicos e de certificação no controle da 

atividade da MPE.  

c) aspectos institucionais governamentais: 

- neste grupo, são encontradas referências sobre as 

instituições governamentais que gerenciam o setor da MPE, 

que abrange desde aspectos de competências, estrutura 

organizacional, atuação nacional, regional e local, 

implicações sobre a centralização ou descentralização, 

coordenação e integração das ações destas instituições, 

eficiência, capacitação, recursos, entre outros temas 

institucionais relevantes. Estas instituições governamentais 

incluem as instituições de mineração, meio ambiente, fiscais, 

inspeção, planejamento, entre outras.   

d) aspectos ambientais:  

- são consideradas as referências que tratam dos impactos 

sobre o meio ambiente gerados por operações da MPE, que 

inclui desde aspectos relacionados ao uso do mercúrio, 

cianeto, assoreamento e contaminação dos rios e aquíferos, 

distúrbios e contaminação dos solos, a poeira e ruído, estes 

dois últimos mais relacionados à mineração urbana.        

e) aspectos socioculturais e de segurança e saúde:  

- as referências deste grupo tratam das influências sociais e 

culturais na localidade de ocorrência da pequena mineração, 
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além dos impactos das suas características operacionais, 

tanto na saúde dos colaboradores como na saúde pública. 

Aqui, foram incluídas referências sobre organização do 

trabalho, relações entre donos e trabalhadores e relações de 

gênero; além de questões como trabalho infantil e riscos 

profissionais, tópicos sobre a formação da força de trabalho, 

treinamentos e educação em geral, migração, impacto nas 

comunidades locais, e a (in) estabilidade das frentes de 

trabalho.   

f) aspectos econômicos:  

- a pasta reúne referências sobre os aspectos econômicos 

associados à MPE; tanto os macroeconômicos (com 

implicações em nível nacional e no mercado dos bens 

minerais) como os microeconômicos de gestão das 

operações da MPE. 

g) geologia, lavra e beneficiamento:  

- referências que tratam da geologia de depósitos dos bens 

minerais produzidos pela MPE, dos métodos e técnicas de 

lavra de minas, e do tratamento e beneficiamento dos bens 

minerais produzidos.  

Uma referência pode ter um conteúdo específico e restrito a uma categoria, 

ou um conteúdo relacionado a múltiplos assuntos, e, portanto, associado a diferentes 

categorias. Por exemplo, uma “referência A” pode ter conteúdo relacionado tanto a 

“Aspectos Ambientais” quanto a “Geologia, Lavra e Beneficiamento”. Tal categoria 

terá, portanto, dois filtros, pertencendo às duas categorias. Ao analisar o banco de 

dados bibliográfico, o usuário (ou analista de dados) poderá usar os filtros de busca 

para isolar as referências do assunto de interesse. No caso do exemplo acima, a 

seleção do filtro "Aspectos Ambientais" irá gerar uma Lista 1 de referências; a seleção 

do filtro "Geologia, Lavra e Beneficiamento” irá gerar uma Lista 2 de referências. A 

“referência A” aparecerá tanto na Lista 1 quanto na Lista 2, pois pertence a ambas as 

categorias. 
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6.4 Avaliação da literatura compilada 

 

O primeiro passo da investigação abrangeu a identificação e articulação com 

instituições governamentais, universidades e organizações que dispunham das fontes 

de dados necessárias para o desenvolvimento deste projeto, permitindo assim um 

levantamento bibliográfico e documental básico e representativo.  

Entende-se que a pesquisa documental define a base do planejamento dos 

produtos subsequentes do projeto. Assim, uma avaliação detalhada do conjunto das 

1300 referências e documentos será realizada ao longo da produção textual dos 

produtos futuros, conforme os documentos forem utilizados como fonte de pesquisa e 

argumentação.  

Com a finalidade de incluir nos estudos somente fontes confiáveis e 

consistentes, foram definidos critérios e um procedimento de revisão para o uso do 

banco de dados bibliográficos no desenvolvimento dos subsequentes produtos 

(produtos 2 a 7), aplicando os filtros do sistema Mendeley (ver capítulo 6).  

Os documentos serão classificados em classes A, B, C e D, conforme seu 

grau de importância e confiabilidade. 

Trabalhos acadêmicos ou artigos publicados em revistas com peer review são 

considerados confiáveis da realidade descrita. Os dados contidos nestes, serão 

usados para o diagnóstico como fontes classe A.   

Documentos elaborados e publicados por organizações públicas serão 

considerados como fonte de dados e objetos de estudo para avaliação da atuação e 

olhar da organização em relação à pequena mineração. Os dados estatísticos 

contidos nestes documentos serão usados como primeira descrição quantitativa da 

realidade socioeconômica da pequena mineração e classificados como B. Os 

números contidos nestes documentos serão considerados como dados primários que 

deverão ser cruzados posteriormente com os dados obtidos pela pesquisa de campo 

e entrevistas realizadas pelos pesquisadores do projeto, assim como com a 

informação adquirida nos estudos de caso das cinco regiões minerais do Brasil (ver 

também procedimento da validação cruzada de dados mineiros no Capítulo 7).  

Documentos elaborados por ONGs serão considerados objetos de pesquisa 
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que expressam um interesse comunicacional da organização (escolha do tema, forma 

da comunicação, fontes consideradas, forma de divulgação etc.) e serão avaliados 

por meio de uma análise aprofundada do conteúdo destes documentos, classificados 

como classe C. 

Já os documentos elaborados por indivíduos, grupos ou organizações com 

atuação direta ou com interesse econômico na pequena mineração serão 

considerados classe D e analisados como objetos de pesquisa, capazes de ilustrar 

por meio de uma análise do discurso e do conteúdo, os interesses e as visões, 

principalmente do mundo dos atores sociais envolvidos. A classificação será feita a 

partir da leitura do resumo ou abstract do documento (trabalhos acadêmicos/ artigos 

científicos), da autoria e do local (website) de publicação do documento (ONGs, 

organizações econômicas, empresas privadas, etc.). 

Referente à ordem de processamento dos documentos de interesse, será 

iniciada pela Classe A (trabalhos acadêmicos e artigos científicos), observando 

abordagens gerais sobre os aspectos econômicos, sociais e ambientais da pequena 

mineração para estudos de caso (geograficamente restrito/ uma substância 

específica). A partir dos documentos elaborados por organizações da administração 

pública (Classe B), serão extraídos os dados primários e também serão fontes de 

busca para identificar autores, funcionários e peritos que possam ser contatados para 

entrevistas sobre o tema de sua expertise. Os documentos das Classes C e D serão 

submetidos a uma análise para identificar, entre outros pontos, os interesses dos 

autores, sua posição frente ao poder público e sua importância na organização social 

da pequena mineração. Também serão identificados profissionais para possíveis 

realização de entrevistas. 

Uma primeira avaliação das publicações acadêmicas e da literatura científica 

mostra que não há estudos que tratam da pequena mineração na sua totalidade ou 

mesmo apresentam pesquisas comparativas dentro de seu segmento, apresentando 

apenas aspectos específicos. Da pesquisa já realizada pode-se concluir que o 

segmento da MPE como área de estudo é, de alguma forma, um nicho relativamente 

recente e, portanto, a bibliografia tende a ser genérica sem corte metodológico 

específico. A consequência é que as referências são bastante escassas, porém é 

possível encontrar aspectos relacionados com temas específicos em quase todas as 

referências levantadas. Esta constatação tem as suas exceções, como por exemplo, 
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quando se trata da aplicação de mercúrio, em que é possível encontrar trabalhos com 

corte metodológico claro e aprofundamento na temática. 

Referente à atividade garimpeira, que é de mais fácil identificação e abrange 

uma série de temas numa visão interdisciplinar e mais holística, a identificação das 

referências da chamada MPE é mais complexa, pois nem sempre é considerada ou 

reconhecida como tal e a abrangência dos temas tratados é limitada e focada em 

aspectos bem específicos como agregação de valor, cadeia produtivas e polos de 

desenvolvimento, possuindo assim um enfoque econômico e de desenvolvimento 

local. Já as referências bibliográficas sobre a atividade de garimpo são bastante 

descritivas e pouco analíticas, com ênfase em temas sociais e ambientais, contudo, 

sem um propósito claro de oferecer propostas de melhorias ou mesmo de 

transformação do setor de forma a contribuir para o desenvolvimento a nível local, 

regional e nacional.   

Pode-se afirmar que relevante pesquisa foi realizada na área do mercúrio com 

o objetivo de avaliação de seus impactos, com ênfase em algumas propostas técnicas 

com vistas a minimizar o impacto na saúde e no ambiente pelo seu uso no 

processamento do ouro proveniente da atividade garimpeira, porém pouca relevância 

se deu à necessidade de reforço organizacional e mesmo legalização desta atividade 

como uma das vias de obter maior controle e responsabilização das operações 

mineiras. A literatura internacional encontrada também enfatiza esse aspecto sobre a  

pequena mineração no Brasil. 

Nos trabalhos que abordam questões ambientais, há um enfoque na extração 

de areia, argilas ou agregados para a construção civil.  

Na literatura científica sobre os aspectos econômicos da pequena mineração 

encontra-se, em sua totalidade, trabalhos que tratam dos arranjos produtivos locais 

na MPE, seus sucessos e dificuldades incluindo questões que envolvem os tecidos 

sociais que ligam a atividade econômica à administração pública e à política.  

Uma comparação entre a literatura internacional e as produções nacionais em 

relação aos aspectos sociais da pequena mineração mostra uma produção incipiente 

no Brasil sobre as questões que envolvem gênero, trabalho infantil, relações e 

condições de trabalho, mineração e vida comunitária. Uma caraterística comum a 

diversos trabalhos é a defasagem dos dados apresentados. Pode-se supor que isto 
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represente um indicador para a dificuldade de encontrar dados estatísticos confiáveis 

que retratem a pequena mineração. 
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7. AMOSTRAGEM E VALIDAÇÃO DE FONTES DE DADOS 

 

Um dos aspectos críticos do projeto MPE refere-se à confiabilidade dos dados 

utilizados para as análises e avaliações necessárias à elaboração do diagnóstico 

socioeconômico e ambiental da MPE no Brasil. 

 

7.1 Amostragem representativa para a pesquisa mineral 

Entre os meses de agosto e novembro de 2016, três equipes de 

pesquisadores realizarão visitas de campo nas principais áreas de pequena 

mineração ou mineração artesanal nas cinco regiões do Brasil, para assim, gerar uma 

amostragem representativa para este estudo.  

A primeira campanha de visitas será realizada na região Norte e está prevista 

para ocorrer entre os meses agosto e setembro de 2016. Duas equipes de um 

consultor sênior e dois consultores juniores visitarão 46 minas nos estados do Pará, 

Amazonas e Rondônia durante 20 dias úteis. A tabela abaixo mostra o número de 

operações que serão visitadas para cada uma das substâncias indicadas no TDR no 

30. 
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Tabela 2. Número de visitas por sustância na região Norte. Fonte: DNPM (jun. 2016) 

 

Os 726 processos apresentados na coluna 2 da Tabela 2, são aqueles em 

fase de lavra (Portaria de Lavra, Permissão de Lavra Garimpeira, Registro de Extração 

e Registro de Licença) para as substâncias indicadas no TDR no 30 nos estados do 

Acre, Amapá, Amazonas, Pará, Rondônia e Roraima. Essa tabela inclui todas as 

áreas em fase de lavra nos estados da região Norte, portanto pode incluir direitos 

minerários de empresas de grande porte (não tivemos acesso aos relatórios anuais 

de lavra a tempo de excluir possíveis grandes operações).  

O planejamento das campanhas de visitas será realizado a partir da análise 

de três fatores: 

Substância Processos % do Total Visitas

Brita 168 23,2% 10

Areia e Areia Industrial Areia 151 20,9% 9

Ouro (Primário) e Ouro (Secundário) Ouro 143 19,8% 8

Argilas Comuns, Argilas Plásticas e Argilas Refratárias Argila 111 15,4% 7

Cassiterita (Primária) e Cassiterita (Secundária) Cassiterita 58 8,0% 4

Caulim 37 5,1% 3

Calcário (sem Dolomito) Calcário * 25 2,8% 2

Ornamental (Granito, Gnaisse e afins) Granito 8 1,1% 1

Nióbio (Columbita-Tantalita)-Primária e Nióbio (Columbita-Tantalita)-Secundária Columbita 9 1,2% 1

Diamante (Primário) e Diamante (Secundário) Diamante 6 1,0% 1

Ágatas, Calcedônia, etc.., Coríndon, Fluorita, Gemas (Secundária), Gemas (Primária), Geodos de Ametista, Granada, Quartzo, Quartzo (Cristal), Zirconita (Primária), Zirconita (Secundária) Gemas ** 4 0,7% 0

Scheelita *** 3 0,4% 0

Gipsita 2 0,3% 0

Tântalo (Columbita-Tantalita)-Primário Tantalita 1 0,1% 0

Ilmenita e Rutilo Ilmenita 0 0,0% 0

Ardósia 0 0,0% 0

Feldspato 0 0,0% 0

Mica 0 0,0% 0

Quartzito Industrial e Quartzito Ornamental Quartzito 0 0,0% 0

Ornamental (Mármore e afins) Mármore 0 0 0

Total 726 100,0% 46

* Processos para Calcário e Dolomito.

** Processos para Gemas, Quartzo e Zirconita.

*** Processos para Tungstênio.

Número de Visitas por Substância na Região Norte
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a) Proporção do número de áreas em fase de lavra das substâncias indicadas 

no TDR no 30 para cada região do País; 

b) Relatórios do DNPM indicando localidades de concentração das áreas em 

fase de lavra das substâncias indicadas no TDR nº 30 para várias unidades 

da Federação; e 

c) Contato com facilitadores locais, como órgãos públicos, associações, 

empresas e cooperativas. 

Para a região Norte, há relatórios do DNPM cobrindo a mineração nos estados 

do Amazonas, do Pará e de Rondônia. O contato com facilitadores para a campanha 

de visitas na região Norte será realizado entre o final de julho e o início de agosto de 

2016. Portanto, o planejamento da campanha de visitas das duas equipes para a 

região Norte será definido durante a primeira quinzena de agosto de 2016. 

A mesma metodologia será utilizada para o planejamento das campanhas de 

visitas a operações de mineração de pequena escala nas regiões Sul, Nordeste, 

Centro Oeste e Sudeste do País, que ocorrerão entre os meses de setembro e 

novembro de 2016. 

O aplicativo desenvolvido pela Projekt-Consult para aquisição dos dados em 

cada uma das minas visitadas foi testado em um porto de areia e em uma mina de 

calcário no estado de São Paulo entre os dias 28 e 29 de julho de 2016.  Os testes 

proporcionaram a oportunidade de identificação de possíveis aprimoramentos antes 

do início das campanhas de campo. 

 

7.2 Análise de dados do DNPM  

 

Os dados do DNPM de títulos minerários e do Anuário Mineral Brasileiro por 

município serão incorporados ao Banco de dados georreferenciado do projeto. 

 

7.2.1 Organização dos títulos minerários 
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Os dados dos títulos minerários foram obtidos do SIGMINE em 02 de maio de 

2016. Os processos foram filtrados em função das substâncias do escopo do projeto 

e agrupados para facilitar as posteriores análises.  

O anexo XIII apresenta o agrupamento das substâncias. As grandes 

empresas de mineração serão separadas em uma camada diferente do banco geral 

de dados. 

 

7.2.2 Análise dos dados do Anuário Mineral Brasileiro 

 

Os dados detalhados do Anuário Mineral Brasileiro serão obtidos por 

município, então não será possível analisar os dados de forma individualizada. 

As informações do Anuário Mineral Brasileiro, detalhadas a seguir, foram 

solicitadas via lei de informação pelo protocolo nº. 48700.003006/2016-43: 

a) dados de reserva, produção (bruta, beneficiada e comercializada), 

distribuição da produção e quantidade de unidades produtoras 

consolidados por município e substância para unidades produtoras 

classificadas como de micro, pequeno e médio portes, de acordo com o 

critério utilizado no Anuário Mineral Brasileiro (AMB) para as seguintes 

substâncias: minerais metálicos (ouro, cassiterita, columbita, tantalita, 

tungstênio e ilmenita), minerais não metálicos (argilas comuns, argilas 

refratárias, areia, brita e cascalho,ardósia, calcário, dolomito, ornamental - 

mármore e afins -, gipsita, ornamental - granito, gnasse e afins -, feldspato, 

mica, caulim, quartzito ornamental e outras substâncias), gemas (diamante 

e demais gemas, incluindo geodos ametista e ágata) no período de 2010 

até 2015; 

b) dados de mão de obra, geração de estéril e rejeitos no período de 2010 até 

2015; 

c) listagem com número de áreas (em regime de concessão, licenciamento, 

extração e Permissão de Lavra Garimpeira - PLG) por substância AMB por 

Estado; e 
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d) listagem de número de áreas (em regime de concessão, licenciamento, 

extração e PLG) por substância do cadastro mineiro por UF. 

As planilhas foram recebidas em 15 de julho de 2016 e passaram por um 

processo de organização e validação para incorporação ao banco de dados do 

projeto. O acesso aos dados de geração de estéril e rejeitos foi negado pelo DNPM 

sob a justificativa de haver a necessidade de desenvolvimento de um aplicativo para 

tal acesso, e, não havendo condições orçamentárias tampouco recursos humanos, 

este desenvolvimento torna-se inviável.  
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7.2.3 Validação cruzada de dados RAL/DNPM  

 

Na Figura 1 ilustra-se a abordagem de validação cruzada dos dados do RAL 

que será utilizada no projeto MPE.  

 

Figura 1: Abordagem de validação cruzada de dados para o projeto MPE 

 

Para ingresso no banco de dados do projeto MPE como registros consistidos, 

ou seja, que já foram validados, as informações do RAL (considerados dados 

primários) passarão pelas seguintes etapas de validação: 

a) etapa 1:  

- a equipe do projeto MPE, em conjunto com o MME e o DNPM está 

inicialmente classificando os dados do RAL para identificar, por unidade 

de federação (UF) do Brasil, as ações internas do DNPM de depuração 

dos dados do RAL. Apenas os dados já depurados do RAL serão 

consideradas informações primárias no banco de dados do projeto MPE. 

Nas UF cujos dados não estejam depurados, serão realizadas ações de 

verificação antes de seu lançamento no banco de dados como registros 

consistidos; 

Dados  
Primários 

(RAL) 
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Projeto MPE 
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Informações 
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Bibliográfico 
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b) etapa 2:  

- a equipe do projeto realizará uma campanha de comunicação via 

telefone e e-mail com todas as cooperativas e associações identificadas 

nos levantamentos realizados durante o projeto. Nesses contatos, serão 

verificadas as informações do RAL de acordo com as substâncias 

estudadas e as regiões cobertas pelas entidades. Eventuais 

discrepâncias serão identificadas e marcadas para análises posteriores 

nas etapas de verificação de dados.; e 

c) etapa 3: 

- serão acessados dados de comercialização de bens minerais a partir 

de informações da CFEM, e estes serão comparados com os dados do 

RAL lançados no banco de dados do projeto. Eventuais discrepâncias 

serão identificadas e marcadas para análises posteriores nas etapas de 

verificação de dados.  

A verificação dos dados do RAL lançados no banco de dados do projeto MPE 

será efetuada por meio de 3 ações principais:  

a) verificação de acordo com o levantamento bibliográfico. Possíveis 

discrepâncias identificadas no banco de dados serão analisadas e 

avaliadas de forma comparativa com informações disponíveis no 

levantamento bibliográfico do projeto, buscando dados para validar as 

informações por substância e por região/ UF analisada. As decisões de 

lançamento das informações verificadas serão tomadas em conjunto com 

a equipe do projeto MPE; 

b) verificação conforme dados de comercialização e exportação. Possíveis 

discrepâncias identificadas no banco de dados serão analisadas e 

avaliadas de forma comparativa com as informações disponíveis sobre 

comercialização e exportação das substâncias analisadas. Essa ação será 

particularmente relevante para algumas das substâncias analisadas, como 

por exemplo: ouro, rochas ornamentais, diamante, entre outras; e 

c) verificação conforme os levantamentos de campo. Os formulários do 

aplicativo de levantamento de campo desenvolvidos pelo projeto MPE 

permitirão a verificação das discrepâncias presentes no banco de dados 
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em comparação com as informações prestadas pelos mineradores e pelas 

fontes consultadas durante os trabalhos de campo. As decisões de 

lançamento das informações verificadas serão tomadas em conjunto com 

a equipe do projeto MPE. 

O banco de dados do projeto MPE manterá um histórico de todos os registros 

de ações de validação e verificação das informações lançadas no banco de dados 

para futuras análises e para a atualização contínua da base.  
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8. DEFINIÇÃO DA ARQUITETURA DO BANCO DE DADOS 

GEORREFERENCIADO 

 

Ao longo da execução do projeto MPE será construído um banco de dados 

georreferenciado, a ser entregue como produto 7 deste projeto. 

O banco de dados georreferenciado será composto principalmente por dados 

geográficos produzidos pelas diversas agências e entidades governamentais, 

identificados como necessários para realização das análises. Os dados serão 

integrados no sistema por meio de conexão direta com o responsável pela geração 

das informações, sempre que disponíveis em serviços online, ou importadas para o 

banco de dados em formato shapefile (quando disponíveis apenas neste formato).  

 

8.1 Definições gerais 

 

O banco de dados georreferenciado será construído em plataformas de 

softwares livres3, seguindo as normas indicadas no website de Infraestrutura Nacional 

de Dados Espaciais (INDE); no documento “Especificações Técnicas para 

Estruturação de Dados Geoespaciais Digitais Vetoriais” (CONCAR, Ministério do 

Planejamento, Orçamento e Gestão da Comissão Nacional de Cartografia, 2008) e 

seguindo os padrões determinados em Padrões de Interoperabilidade de Governo 

Eletrônico4.  

 

As informações geográficas determinadas pelo projeto serão armazenadas 

com suas coordenadas (latitude e longitude ou sistema UTM) e datum SIRGAS 20005. 

As mesmas serão disponibilizadas, seguindo as normas de serviços abertos (Open 

                                                           
3 Softwares livres são plataformas para criação de programas e aplicativos que não possuem direitos 

autorais. 
4 http://eping.governoeletronico.gov.br/, visto em 03/08/2016 
5 Sistema de referência geocêntrico para as Américas pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) 

http://eping.governoeletronico.gov.br/
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Geospatial Consortium - OGC), de acordo com permissões específicas que serão 

definidas para cada informação produzida no decorrer do projeto. 

8.2 Coleta e armazenamento no banco de dados  

 

A principal referência geográfica utilizada para a produção de mapas 

temáticos e sumarização de dados será a malha municipal do IBGE - 2015, de escala 

operacional 1:250.000. Tabelas com informações municipais serão associadas ao 

shapefile de municípios e carregadas para a ferramenta Geonode. Esta ferramenta 

será utilizada para a produção de mapas temáticos e disponibilização das informações 

geográficas em formatos abertos (OGC). 

A figura 2 mostra a integração tecnológica das ferramentas utilizadas para 

importação e alimentação do banco de dados. Os questionários aplicados em campo, 

após preenchidos, serão importados com a utilização da ferramenta GeoODK, 

alimentando o banco de dados PostgreSQL, incluindo as coordenadas geográficas. 

Serão gerados serviços de publicação de dados geográficos do PostgreSQL que 

poderão ser utilizados para produção de mapas no Geonode ou publicados em 

formato abertos (OGC) para outros sistemas também abertos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Integração Tecnológica  
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8.2.1 GeoODK 

 

A ferramenta GeoODK oferece a possibilidade de coleta e armazenamento de 

informações georreferenciadas no sistema operacional Android6, juntamente com um 

conjunto de ferramentas para visualizar, analisar e manipular dados obtidos em 

pesquisas de campo para necessidades específicas. Ele permite uma compreensão 

dos dados para a tomada de decisão e investigação nas áreas de mineração, 

agricultura, entre outras. Como uma aplicação multidimensional, o objetivo da 

GeoODK é fornecer uma plataforma de código aberto que pode ser expandida para 

atender necessidades atuais e futuras de coleta de dados. 

A GeoODK possui código de programação aberto, conhecido como open 

source, o que significa que pode ser personalizada conforme as necessidades 

particulares de cada projeto. Com ela, é possível combinar tecnologias de coleta de 

dados móveis e mapeamento no Sistema de Informação Geográfica (SIG). 

Para o projeto MPE, a programação da GeoODK será desenvolvida em 

Python7, criando uma plataforma que permite a gravação dos dados coletados por 

meio da GeoODK para o PostgreSQL (ver seção 8.2.2) e uma interface web que 

permite a entrada de novas informações, edição e validação dos dados coletados, de 

acordo com as permissões dos usuários. 

 

8.2.2 PostgreSQL/ GIS 

 

Os dados coletados em pesquisa de campo do projeto MPE serão 

armazenados no banco de dados PostgreSQL (com PostGIS) que é um banco de 

dados livre com capacidade de armazenar e gerenciar dados espaciais. 

O PostGIS é uma extensão espacial livre distribuída gratuitamente de acordo 

com os termos da licença General Public License (GNU/GPL), sendo compatível com 

                                                           
6 Android é um sistema operacional (SO) atualmente desenvolvido pela empresa de tecnologia 

Google. Com uma interface de usuário baseada na manipulação direta, o Android é projetado 
principalmente para dispositivos móveis com tela sensível ao toque como smartphones e tablets. 
7 Phyton é uma linguagem de programação de alto nível. 
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os padrões OGC. Possui poderosas funcionalidades, suporte ao uso de índices 

espaciais e centenas de recursos para análise e tratamento da informação espacial. 

Possui também ferramentas que tornam fácil a importação e exportação de dados. 

Permite integrar o SIG e o WebGIS. É uma alternativa real a softwares proprietários 

no que se refere a termos de desempenho (em especial nos quesitos estabilidade e 

rapidez) e custo de implementação. É amplamente utilizado sendo, atualmente, o 

programa (módulo) open source mais usado no mundo. 

 

8.3 Gestão de dados geográficos no Geonode 

 

Geonode é um sistema para gestão de dados geográficos, produção e 

publicação de mapas temáticos em WEB de forma colaborativa. Os dados carregados 

podem estar disponíveis ao público ou restrito a usuários registrados. Esses usuários 

podem utilizar esses dados em seus mapas ou ajudar na gerência e edição desses 

dados. Permite também avaliação, revisão e comentários de usuários sobre os dados 

existentes.  

As vantagens de utilização do Geonode como base para implantação de 

mapas incluem: 

a) código aberto para aplicações Geoespaciais. A codificação inclui a 

utilização de componentes GeoServer implementando os padrões do Open 

Geospatial Consortium (OGC), incluindo:  

- Web Map Service (WMS) 

- Web Feature Service (WFS) 

- Web Coverage Service (WCS) 

- KML 

b) Catalogue Service for Web (CSW), importação e gerenciamento. Geonode 

torna simples a carga, importação e compartilhamento de novos dados 

geoespaciais e mapas por meio da WEB. Qualquer usuário registrado pode 

fazer a carga, que ficará disponível para pesquisa, busca, simbolização e 

geração de mapas. Os dados podem ser compartilhados de forma pública 
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ou restrita a usuários registrados. Quantos aos formatos para importação 

das cargas de dados, podem ser incluídas as extensões shapefile, GeotiFF, 

KML, CSV, Web Map Service (WMS), Web Feature Service (WFS); 

c) geração de mapas interativos. O Geonode possui ferramentas já 

desenvolvidas para simbolização e composição de mapas. Essas 

ferramentas permitem que os mapas, normalmente de produção restrita a 

aplicativos comerciais, sejam produzidos em ambiente WEB. 

Entre as principais características, podemos citar: 

a) editor de simbologia e legenda; 

b) especificação do campo utilizado para criação de rótulos nos elementos do 

mapa; 

c) criação de mapas com vários temas interativos; 

d) configuração dos temas para apresentação limitada à escala; 

e) mapas com funções de controle dos temas visíveis, pan, zoom, 

identificação dos elementos do mapa, pesquisa e impressão; 

f) compartilhamentos dos mapas em páginas na WEB. 

 

 

8.4 Configuração do servidor  

 

Durante a execução do projeto será configurado um servidor próprio com a 

seguinte configuração: 

a) processador I5;  

b) 8Gb de Memória RAM; 

c) 1Tb de espaço em disco; 

d) internet com IP fixo de 50Mbps; 

e) sistema operacional LINUX; 

f) sistema de backup diário em disco externo. 

Em reunião realizada entre todas as partes interessadas no início do projeto, 

foi levantada a possibilidade do MME disponibilizar um servidor virtual que possa ser 

configurado, instalado e utilizado para receber os dados geográficos utilizados no 
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projeto. Caso o MME disponibilize este servidor virtual (seguindo as configurações 

citadas acima), a equipe de sistemas será responsável por toda instalação e 

configuração do servidor. Em qualquer um dos casos, será entregue com o produto 

final o documento com o roteiro de instalação e configuração do servidor. 

 

8.5 Desenvolvimento e implementação do banco de dados georreferenciado  

 

Para o gerenciamento e publicação dos temas e mapas é utilizado o Geonode, 

que é um Sistema WEB Aberto de Gerenciamento de Conteúdos Espaciais baseado 

no Geoserver. 

 

A Figura 3 apresenta as tecnologias que serão utilizadas para execução do 

projeto e produção do banco de dados georreferenciado. 

 

 

Figura 3. Estrutura esquemática banco de dados georreferenciado 
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As atividades do projeto serão desenvolvidas com softwares livres e será 

necessário pouco desenvolvimento para as atividades abaixo: 

a) integração entre GeoODK e PostgreSQL; 

b) gerência das informações dos questionários de campo em PostgreSQL; 

com gestão de usuários e permissões para cadastrar, editar e aprovar; 

c) exportação dos dados dos questionários de campo em formato XLS ou 

disponibilização dos dados como serviço geográfico em formato OGC. 

Rotinas desenvolvidas durante o projeto serão entregues com código fonte 

aberto e documentado. 

Figura 4. Entrada de dados e produtos 

 

Os dados coletados em campo por meio de questionários, serão inseridos no 

PostGIS com formulários em GeoODK ou pela interface WEB. 

Para os outros dados coletados durante o projeto será adotada a solução mais 

adequada para tratamento e produção de relatórios e mapas temáticos. A preparação 

dos dados geográficos será realizada com QGIS. Tabelas e shapefiles serão 

processados com este sistema. Os shapefiles resultantes serão carregados para o 

Geonode para publicação como serviço WEB, seguindo os padrões OGC. 
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8.6 Entrega do Produto 

 

Serão entregues junto com o produto 7 do TDR no 30 (Banco de Dados 

Geográficos), com os dados organizados e produzidos durante a execução do projeto:  

 

a) roteiro de instalação dos softwares e aplicações do servidor WEB; 

b) backup do banco de dados final em PostgreSQL/PostGIS e Geonode; 

c) tabelas e dados compilados durante o projeto em formato Excel e Shapefile 

(shapefile produzidos durante o projeto serão acompanhados de seus 

metadados conforme padrão da INDE); e 

d) código fonte e documentação das rotinas desenvolvidas durante o projeto. 
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Disponível em: 
<http://www.cetesb.sp.gov.br/licenciamento/documentos/1999_Res_SMA_28.pdf> 

SECRETARIA MEIO AMBIENTE, S. P. RESOLUÇÃO SMA No 3-1999Brasil, 1999b. 
Disponível em: <http://www.ambiente.sp.gov.br/wp-
content/uploads/resolucao/1999/1999_Res_SMA03.pdf> 

SECRETARIA MEIO AMBIENTE, S. P. Resolução SMA No 41-
2002Brasilhttp://www.cetesb.sp.gov.br/licenciamento/documentos/2002_Res_SMA_41.pdf, , 
2002.  

SECRETARIA MEIO AMBIENTE, S. P. Resolução SMA - 58-2006Brasil, 2006. Disponível 
em: <http://www.cetesb.sp.gov.br/licenciamento/documentos/2006_Res_SMA_58.pdf> 

SECRETARIA MEIO AMBIENTE, S. P. RESOLUÇÃO SMA No 130-
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ANEXO IX - Lista de Instituições Governamentais 

 

 Instituição: DNPM 

Fontes: Sumário Mineral, Cadastro Mineiro e SIGMINE 

Dados e informações: Nome da Mina; Razão Social; Proprietários; Tipo de Lavra; 

Recurso e Reserva Mineral; Produção; Tipos de Produtos; Características 

tecnológicas da cadeia produtiva (produtos e produção); Usos do produto / 

Aplicações; Qualificação tecnológica dos insumos minerais produzidos; Estimativa 

da dimensão e vida útil das jazidas; Impactos Ambientais; Medidas de Controle e 

Monitoramento; Barragens; Acidentes Ambientais; Número de trabalhadores; 

Situação legal minerária (DNPM); Localização geográfica; Titulares do direito 

minerário; Preços praticados; Destino da produção; Graus de formalidade e 

informalidade; Restrições/gargalos para formalização. 

Link: http://www.dnpm.gov.br/dnpm/sumarios/sumario-mineral-2014 

http://www.dnpm.gov.br/assuntos/ao-

minerador/imagens/icon_cadastro_mineiro.png/view 

http://sigmine.dnpm.gov.br/webmap/ 

 

 Instituição: Ministério do Trabalho e Previdência Social 

Fontes: Estatísticas e relatórios do Ministério 

Dados e informações: Número de trabalhadores (distribuídos por tipo, idade e 

gênero); Segurança Ocupacional e Higiene do Trabalho na Pequena e Média 

Empresa de Mineração; Estatísticas de acidentes na mineração; 

Link: http://www.mtps.gov.br/dados-abertos 

 

 Instituição: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços 

Fontes: Estatísticas e relatórios do Ministério 

Dados e informações: Panorama do mercado nacional (por setor, por região, por 

substância mineral, por tipo de empresa de mineração) 

Link: http://www.mdic.gov.br/acesso-a-sistemas  

 

 Instituição: Secretaria de Geologia, Mineração e Transformação Mineral do 

MME 

http://www.dnpm.gov.br/dnpm/sumarios/sumario-mineral-2014
http://www.dnpm.gov.br/assuntos/ao-minerador/imagens/icon_cadastro_mineiro.png/view
http://www.dnpm.gov.br/assuntos/ao-minerador/imagens/icon_cadastro_mineiro.png/view
http://sigmine.dnpm.gov.br/webmap/
http://www.mtps.gov.br/dados-abertos
http://www.mdic.gov.br/acesso-a-sistemas
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Fontes: Estatísticas e relatórios da Secretaria 

Dados e informações: Relatórios técnicos, estatísticas, indicadores da mineração 

de pequeno e médio porte, incluindo produção,  

Link: http://www.mme.gov.br/web/guest/publicacoes-e-indicadores  

 

 Instituição: Secretaria da Receita Federal 

Fontes: Estatísticas e relatórios da Secretaria 

Dados e informações: Consumos/Insumos; Preços Praticados; CFEM, 

Arrecadação; Fiscalização 

Link: http://idg.receita.fazenda.gov.br/dados  

 

 Instituição: Agências e Secretarias Estaduais de Mineração e Recursos 

Naturais 

Fontes: Cadastros, estatísticas e relatórios das Secretarias 

Dados e informações: Principais rotas de comercialização; Principais aglomerados 

e polos produtores 

Link: conforme os sítios web das Secretarias Estaduais:  

Serviço Geológico do Paraná (MINEROPAR), Paraná, 

http://www.mineropar.pr.gov.br/ 

Instituto de Pesquisas Tecnológicas (IPT), São Paulo, http://www.ipt.br/  

Companhia Baiana de Pesquisa Mineral (CBPM), Bahia, http://www.cbpm.ba.gov.br/ 

Instituto Estatual do Ambiente (INEA), Rio de Janeiro, http://www.inea.rj.gov.br/ 

 

 Instituição: Agências e Secretarias Estaduais de Meio Ambiente 

Fontes: Cadastros, estatísticas e relatórios das Secretarias 

Dados e informações: Condição Legal Ambiental; Impactos Ambientais; Medidas 

de Controle e Monitoramento; Barragens; Acidentes Ambientais; Número de 

trabalhadores;  

Link: conforme os sítios web das Secretarias Estaduais:  

Secretaria de Estado do Desenvolvimento Ambiental (SEDAM), Rondônia, 

http://www.sedam.ro.gov.br/  

Companhia Ambiental do Estado De São Paulo (CETESB), São Paulo, 

http://www.cetesb.sp.gov.br/  

http://www.mme.gov.br/web/guest/publicacoes-e-indicadores
http://idg.receita.fazenda.gov.br/dados
http://www.mineropar.pr.gov.br/
http://www.ipt.br/
http://www.cbpm.ba.gov.br/
http://www.inea.rj.gov.br/
http://www.sedam.ro.gov.br/
http://www.cetesb.sp.gov.br/
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Secretaria de Meio Ambiente e Sustentabilidade (SEMAS), Pará, 

https://www.semas.pa.gov.br/ 

Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável (SEMAD), 

Minas Gerais,  http://www.meioambiente.mg.gov.br/ 

Fundação Estadual de Proteção Ambiental Henrique Luiz Roessler (FEPAM), Rio 

Grande do Sul, http://www.fepam.rs.gov.br/ 

Fundação do Meio Ambiente (FATMA), Santa Catarina, http://www.fatma.sc.gov.br/ 

Instituto Ambiental do Paraná (IAP), Paraná, http://www.iap.pr.gov.br/ 

Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Recursos Hídricos (SEAMA), Espirito 

Santo, http://www.meioambiente.es.gov.br/ 

Secretaria de Meio Ambiente, Recursos Hídricos, Infraestrutura, Cidades e Assuntos 

Metropolitanos (SECIMA), Goiás, http://www.secima.go.gov.br/ 

Instituto de Meio Ambiente de Mato Grosso do Sul, (IMASUL), Mato Grosso do Sul 

http://www.imasul.ms.gov.br/ 

Secretaria de Estado de Meio Ambiente (SEMA), Mato Grosso, 

http://www.sema.mt.gov.br/ 

Instituto Natureza do Tocantins (NATURANTINS), Tocantins, 

http://naturatins.to.gov.br/ 

Agência Estadual de Meio Ambiente (CPRH), Pernambuco, 

http://www.cprh.pe.gov.br/ 

Secretaria do Meio Ambiente (SEMACE), Ceará, http://www.semace.ce.gov.br/ 

Fundação Estadual do Meio Ambiente e Recursos Hídricos (FEMARH), Roraima, 

http://www.femarh.rr.gov.br/ 

Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente (IDEMA), Rio Grande do 

Norte, http://www.idema.rn.gov.br/ 

Superintendência de Administração do Meio Ambiente (SUDEMA), Paraíba, 

http://sudema.pb.gov.br/ 

Instituto do Meio Ambiente (IMASUL), Alagoas, http://ima.al.gov.br/ 

Administração Estadual do Meio Ambiente (ADEMA), Sergipe, 

http://www.adema.se.gov.br/ 

Estatual do Ambiente (INEA), Rio de Janeiro, http://www.inea.rj.gov.br/ 

 

 Instituição: Secretarias Estaduais e Municipais de Transporte 

Fontes: Cadastros, estatísticas e relatórios das Secretarias 

https://www.semas.pa.gov.br/
http://www.meioambiente.mg.gov.br/
http://www.fepam.rs.gov.br/
http://www.fatma.sc.gov.br/
http://www.iap.pr.gov.br/
http://www.meioambiente.es.gov.br/
http://www.secima.go.gov.br/
http://www.imasul.ms.gov.br/
http://www.sema.mt.gov.br/
http://naturatins.to.gov.br/
http://www.cprh.pe.gov.br/
http://www.semace.ce.gov.br/
http://www.femarh.rr.gov.br/
http://www.idema.rn.gov.br/
http://sudema.pb.gov.br/
http://ima.al.gov.br/
http://www.adema.se.gov.br/
http://www.inea.rj.gov.br/
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Dados e informações: Principais rotas de comercialização; Principais aglomerados 

Link: conforme os sítios web das Secretarias Estaduais e Municipais.  

 

 Instituição: FUNDACENTRO 

Fontes: Estatísticas e relatórios da Fundação 

Dados e informações: Número de trabalhadores (distribuídos por tipo, idade e 

gênero); Segurança Ocupacional e Higiene do Trabalho na Pequena e Média 

Empresa de Mineração; Estatísticas de acidentes na mineração de pequeno e médio 

porte.  

Link: http://www.fundacentro.gov.br/biblioteca/biblioteca-digital  

 

 Instituição: Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação 

Fontes: Estatísticas e relatórios do Ministério 

Dados e informações: Dispêndios, recursos dos fundos setoriais, bolsas e 

convênios associados ao setor de pequena e média mineração.  

Link: http://www.mcti.gov.br/dados-abertos  

 

 Instituição: IBGE 

Fontes: Estatísticas e relatórios do Instituto 

Dados e informações: Informações de comércio, serviços, preços e custos, 

indicadores sociais, dados da pequena e média indústria, informações geográficas, 

áreas especiais. 

Link: http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/pesquisas/pesquisas.php  

 

 Instituição: Ministério do Meio Ambiente 

Fontes: Estatísticas e relatórios do Ministério 

Dados e informações: Informações sobre áreas protegidas, desenvolvimento 

sustentável, gestão territorial, responsabilidade social 

Link: http://www.mma.gov.br/publicacoes-mma  

 

 Instituição: CETEM 

Fontes: Estatísticas e relatórios do Centro 

http://www.fundacentro.gov.br/biblioteca/biblioteca-digital
http://www.mcti.gov.br/dados-abertos
http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/pesquisas/pesquisas.php
http://www.mma.gov.br/publicacoes-mma
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Dados e informações: Publicações técnicas do CETEM, informações sobre 

pequena e média mineração, livros, periódicos, séries tecnológicas e artigos de 

congressos e eventos do CETEM.  

Link: http://www.cetem.gov.br/publicacoes  

 

 Instituição: Banco Central 

Fontes: Estatísticas e relatórios do Banco 

Dados e informações: Compra/aquisição de Ouro; Comércio exterior; Indicadores 

econômicos; Séries temporais 

Link: http://www.bcb.gov.br/pt-br/#!/n/economia  

 

 Instituição: CPRM 

Fontes: Estatísticas e relatórios da CPRM 

Dados e informações: Acervo de dados geológicos, sistema geográficos de 

informações  

Link: http://www.cprm.gov.br/publique/Sistemas-Geocientificos/Sistemas-

Geocientificos-3895.html 

 Instituição: IBAMA 

Fontes: Estatísticas e relatórios do Instituto 

Dados e informações: Licenciamento ambiental, Informações sobre áreas 

protegidas, desenvolvimento sustentável, gestão territorial, responsabilidade social 

Link: http://www.ibama.gov.br/ 

 

 Instituição: Rede Brasileira de Informação de Arranjos Produtivos Locais de 

Base Mineral 

Fontes: Estatísticas e relatórios da Rede 

Dados e informações: Informações sobre APLs de base mineral no Brasil 

Link: http://www.redeaplmineral.org.br 

  

http://www.cetem.gov.br/publicacoes
http://www.bcb.gov.br/pt-br/#!/n/economia
http://www.cprm.gov.br/publique/Sistemas-Geocientificos/Sistemas-Geocientificos-3895.html
http://www.cprm.gov.br/publique/Sistemas-Geocientificos/Sistemas-Geocientificos-3895.html
http://www.ibama.gov.br/
http://www.redeaplmineral.org.br/
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Anexo X - Lista de Cooperativas Ordenadas por UF 

 

AL 

Cooperativa de Trabalho dos Empreend. de Extr. Artesanal de Granito de 
Murici  

AM 

Cooperativa dos Garimpeiros da Amazônia  

Cooperativa Extrativista Mineral dos Garimpeiros de Apuí  

Cooperativa dos Extrativistas Minerais Familiares de Manicore 

Cooperativa dos AgroMineral Sem Fronteiras Ltda. 

Cooperativa dos Extrativista Minerais Familiar de Humaitá 

Cooperativa Mineral e Agropecuária de Humaitá 

Cooperativa de Extrativismo Mineral da Amazônia 

Cooperativa Extrativista Mineral Familiar Rio Juma 

AP 

Cooperativa de Mineração dos Garimpeiros do Lourenço 

Cooperativa de Mineração do Vale do Amapari 

Cooperativa dos Garimpeiros do Oiapoque 

Cooperativa dos Garimpeiros do Vale do Vila Nova 

BA 

Cooperativa de Extração Mineral de Tombador e Região  

Cooperativa Mineira de Pedras de S. Félix 

Cooperativa Mineral da Bahia  

Cooperativa dos Ceramistas da Bahia 

Cooperativa dos Garimpeiros de Novo Horizonte 

Cooperativa dos Extratores e Garimpeiros de Quartzo e Feldspato da 
Bahia 

Cooperativa de Quartzo da Bahia Ltda 

Cooperativa de Extração Mineral de Barreiros 

Cooperativa dos Garimpeiros do Vale do Itapicuru 

Cooperativa Regional de Mineração Industria e Comercio 

Cooperativa Agro Mineral Cal Verde de Iraquara, BA 

Cooperativa dos Mineradores de Ourolândia e Região  

Cooperativa Mista de Extração de Minérios e Garimpeiros de Jacobina e 
Região 

Cooperativa Mista e de Mineração da Região Sisaleira 

Cooperativa AgroMineral  Sem Fronteiras 

CE 

Cooperativa de Base Mineral de Russas e do Vale Jaguaribano 

Cooperativa de Mineração dos Produtores da Pedra Cariri Ceará 

ES 
Cooperativa de Transportes de Cargas do Estado do Espirito Santo 

GO 

 Cooperativa Mista dos Garimpeiros de Esmeraldas do Estado de Goiás 
Ltda. 

Cooperativa dos Pequenos Mineradores de Cavalcante 
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MA 

Cooperativa de Mineração Minas do Brasil 

Cooperativa dos Garimpeiros da Região do Angelim de Turiaçu 

Cooperativa dos Extrativistas de Areia do Município de Presidente Sarney 

MG 

Cooperativa Regional Garimpeira de Corinto Ltda.  

Cooperativa dos Micromineradores do Centro Oeste de Minas Gerais 
Ltda. 

Cooperativa dos Pequenos e Médios Garimpeiros  

 Cooperativa dos Trabalhadores da Pedreira Santa Efigênia 

Cooperativa dos Garimpeiros da Região de Coromandel 

Cooperativa de Mineração da Fazenda Taquaral 

Cooperativa dos Mineradores de São Tome Ltda. 

Cooperativa Regional Garimpeira de Diamantina 

Cooperativa Mista dos Garimpeiros do Centro Leste de Minas Gerais - 
COOGEMIG 

Cooperativa dos Oleiros de Cássia Ltda. 

Cooperativa dos Extratores de Pedras do Patrimônio de São Thomé das 
Letras Ltda. 

Cooperativa dos Garimpeiros e Extrativista do Vale do Rio Doce Ltda. 

Cooperativa Regional Garimpeira de Mariana 

Cooperativa dos Mineradores Ambientalistas de Minas Gerais 

Cooperativa Agropecuária Mista Paranaita Ltda. 

Cooperativa de Extração de Areia de Ubá e Região Ltda 

Cooperativa Mista Extrat. Mineral de Minerad. de Feldspato e Outras 
Substâncias 

MT 

Cooperativa dos Garimpeiros do Vale do Rio Peixoto  

Cooperativa de Desenvolvimentos Minerais de Poconé Ltda 

Cooperativa de Min. dos Garimpeiros de Guiratinga e Tesouro  

Cooperativa de Pequenos Mineradores de Ouro e Pedras Preciosas de 
Alta Floresta 

Cooperativa dos Produtores de Met. e Pedras Prec. de Nova Lacerda 

Cooperativa Mista dos Garimpeiros de Peixoto de Azevedo  

 Cooperativa dos Garimpeiros e Mineradores do Norte de Mato Grosso 

Cooperativa dos Extratores de Areia e Argila de Guarantã do Norte 

Cooperativa de Extração de Substancias Minerais  

Cooperativa de Extração de Metais e Pedras Preciosas de Pontes e 
Lacerda, MT 

Cooperativa dos Garimpeiros de Juruena 

Cooperativa dos Garimpeiros do Novo Astro  
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Cooperativa dos Garimpeiros de Apiacás  

Cooperativa Brasileira de Diamantes 

Cooperativa Exploração Mineral P Cerâmicas da Construção Civil, MT 

Cooperativa Mista dos Garimpeiros e Produtores de Ouro do Vale do Rio 
Peixoto Ltda. 

Cooperativa de Mineração dos Garimpeiros de Poxoréo 

Cooperativa dos Garimpeiros do Araguaia 

PA 

Cooperativa de Mineração dos Garimpeiros de São Félix do Xingu  

Cooperativa de Extração Mineral do Vale do Tapajós  

Cooperativa Mista de Expl. Min. Agrop. e Colonizadora de Patrocinio 
Ltda. 

Cooperativa dos Mineradores Garimpeiros do Para 

Cooperativa dos Garimpeiros e Minerad. da Taboca e do Mun. de São 
Felix do Xingu  

Cooperativa dos Garimpeiros dos Minérios de Serra Pelada  

Cooperativa de Mineradores, Agricultores e Colonos do Sul do Para 

Cooperativa Mista de Desenvolvimento do Crepurizão 

Cooperativa dos Garimpeiros da Região da Lindoeste 

Cooperativa Mista dos Produtores, Agricultores e Garimpeiros de 
Curionópolis 

 Cooperativa de Extração Mineral do Agua Branca 

Cooperativa de Garimpeiros de Ourilândia e Região 

Cooperativa de Desenvolvimento Mineral dos Garimpeiros de Serra 
Pelada 

Cooperativa dos Garimpeiros Mineradores e Produtores de Ouro do 
Tapajós 

Cooperativa dos Extratores de Seixo e Areia de Marabá 

Cooperativa dos Garimpeiros do Xingu 

Cooperativa dos Mineradores e Garimpeiros do Sul do Pará  

Cooperativa dos Garimpeiros e Mineradores do Brasil 

Cooperativa Agromineral dos Garimpeiros do Serrado 

Cooperativa dos Fornecedores de Material Básico Para A Const. Civil de 
Xinguara 

Cooperativa de Mineração dos Garimpeiros de Serra Pelada  

Cooperativa dos Mineradores de Areia de Parauapebas  

Cooperativa Agro Mineral e Comercial dos Garimp. e Moradores de Serra 
Pelada 

Cooperativa dos Mineradores de Tucumã e Alto Xingu  

Cooperativa Agro Mineral do Pote Ltda. 

Cooperativa Brasileira de Minérios  

Cooperativa dos Garimp. do Galo, Ressaca, Ouro Verde, Itata e Ilha 
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Cooperativa Mista Agromineral do Rio Sereno 

Cooperativa dos Produtores de Minérios de Curionópolis 

Cooperativa de Garimpeiros do Médio Iriri  

Central das Cooperativas Associadas da Província Mineral de Serra 
Pelada 

Cooperativa dos Produtores de Gemas do Sul do Pará 

PB 

Cooperativa dos Mineradores de Pedra Lavrada Ltda. 

Cooperativa de Garimpeiros de Nova Palmeira 

Cooperativa Mineral de Assunção e Região 

Cooperativa dos Mineradores de Picuí 

Cooperativa de Garimpeiros do Município de Várzea 

PE 

Cooperativa de Energia Comunicação e Desenv. do Agreste 
Pernambucano 

Cooperativa dos Garimpeiros do Sertão Central  

PI 

Cooperativa dos Garimpeiros de Buriti dos Montes 

Cooperativa de Mineradores de Areia da Grande Teresina 

Cooperativa de Dragueiros do Rio Igaraçu de Parnaíba 

Cooperativa dos Fornecedores de Material de Construção de Floriano 

Cooperativa dos Garimpeiros de Pedro II 

Cooperativa dos Oleiros e Artesãos Em Cerâmica de Campo Maior 

PR 

Cooperativa de Pedras Ametista do Sudoeste do Paraná 

Cooperativa Agroindustrial Consolata 

Cooperativa Agroindustrial de Cana de Açúcar de Nova Aurora 

Cooperativa Agroindustrial  

RJ 

Cooperativa dos Produtores de Areia da Bacia Hidrográfica Lagos São 
João Ltda. 

Cooperativa dos Mineradores do Rio Santana 

Cooperativa Mista de Trabalhos Hermon 

RN 

Cooperativa dos Trabalhadores de Minério e Agricultura de Equador e do 
Seridó  

Cooperativa dos Mineradores da Serra do Porção 

RO 

Cooperativa dos Garimpeiros do Rio Madeira  

Cooperativa dos Garimpeiros do Amazonas, Pará e Rondônia 

Cooperativa Mineradora dos Garimpeiros de Ariquemes 

Cooperativa dos Garimpeiros do Estado de Rondônia Ltda.  

Cooperativa dos Garimpeiros, Mineração e Agroflorestal 

Cooperativa de Garimpeiros 

Cooperativa de Extrativistas Minerais do Estado de Rondônia  

Cooperativa dos Garimpeiros e Mineradores do Brasil 

Cooperativa de Extração Mineral de Ji-Paraná  

Cooperativa dos Fundidores de Cassiterita da Amazônia  
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Cooperativa de Garimpeiros e Mineradores  

Cooperativa de Expl. Min. P Cer. e Setores da Const. Civil do Estado de 
RO 

Cooperativa dos Trabalhadores Em Garimpo, Extrativismo, Pesca e 
Ambientalismo 

Cooperativa Estanífera de Mineradores da Amazônia Legal  

Cooperativa de Garimpeiros de Santa Cruz Ltda. 

Cooperativa de Extração, Beneficiamento e Exportação - Rede Miracema 
Stone 

Cooperativa dos Requeiros Minerais 

RR 

Cooperativa de Extrativismo Minero Artesanal de Roraima 

 Cooperativa dos Oleiros do Estado de Roraima 

Cooperativa Mineradora Mista dos Sócios do Sindicato dos Garimpeiros 
de RR 

RS 

Cooperativa de Garimpeiros do Salto do Jacuí Ltda 

Cooperativa de Garimpeiros do Médio Alto Uruguai Ltda. 

Cooperativa Mineração de São Marcos Ltda. 

Cooperativa Pedritense de Areeiros Ltda. 

Cooperativa Habitacional Imigrantes Ltda. 

Cooperativa de Mineração de Capitão Ltda. 

Cooperativa dos Mineradores de Capitão Ltda. 

Cooperativa Mista de Carroceiros e Trab Extração, Transp e Venda Areia 
de Tapes 

SC 

Cooperativa de Exploração Mineral da Bacia do Rio Urussanga  

Cooperativa de Extração de Carvão Mineral dos Trabalhadores de 
Criciúma  

Cooperativa de Exploração Mineral de Sombrio 

Cooperativa dos Extratores de Pedras de Sombrio 

Cooperativa Juriti 

SP 

Cooperativa das Industrias Cerâmicas do Oeste Paulista 

Cooperativa de Produção dos Oleiros da Estancia Hidromineral de 
Socorro 

Cooperativa Regional dos Garimpeiros e Pedristas de Rio Piracicaba 
Ltda. 

Cooperativa dos Produtores Oleiros da Estância de Bragança Paulista e 
Região 

TO 

Cooperativa Mista dos Garimpeiros e Produt. de Ouro de Chapada de 
Natividade 

Cooperativa dos Garimpeiros de Monte Santo 

Cooperativa de Mineração dos Garimpeiros de Monte Santo 
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ANEXO XI – Lista de Associações de Bens Minerais e Institutos de Apoio à 

Produção Mineral 

 

 Instituição: Associação dos Min. de Areia do Vale do Ribeira e B. Santista - 

AMAVALES 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração de areia e 

sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração de areia no Vale do Ribeira 

e na Baixada Santista. 

Website: http://www.areiapiramide.com.br/index.php/responsabilidade-

socioambiental/7-site/28-amavales.html 

 

 Instituição: Associação Brasileira de Rochas Ornamentais - ABIROCHAS 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena e média mineração 

associadas a rochas ornamentais e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou 

extração dessas substâncias. 

Website: http://www.abirochas.com.br/ 

 

 Instituição: Serviço Geológico do Paraná - MINEROPAR 

Fontes: Estatísticas, mapas, artigos e relatórios sobre geologia no Paraná. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://www.mineropar.pr.gov.br/ 

 

 Instituição: Instituto Brasileiro de Mineração - IBRAM 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://www.ibram.org.br/ 

 

http://www.areiapiramide.com.br/index.php/responsabilidade-socioambiental/7-site/28-amavales.html
http://www.areiapiramide.com.br/index.php/responsabilidade-socioambiental/7-site/28-amavales.html
http://www.abirochas.com.br/
http://www.mineropar.pr.gov.br/
http://www.ibram.org.br/
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 Instituição: Instituto de Pesquisas Tecnológicas - IPT 

Fontes: Estatísticas, artigos e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de tecnologia associadas à pequena 

mineração das substâncias prioritárias. 

Website: http://www.ipt.br/ 

 

 Instituição: Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia - IBICT 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://www.mcti.gov.br/ibict 

 

 Instituição: Rede Bras. de Arranjos Prod. Locais de Base Mineral - 

RedeAPLMineral 

Fontes: Relatórios, estatísticas e entrevistas. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://redeaplmineral.org.br/ 

 Instituição: Observatório Brasileiro de APL - OBAPL 

Fontes: Relatórios, estatísticas e entrevistas. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://portalapl.ibict.br/ 

 

 Instituição: Instituto Brasileiro de Gemas e Metais Preciosos – IBGM 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas a 

gemas e metais preciosos e sobre a cobertura geográfica de ocorrência de gemas e 

metais preciosos. 

Website: http://www.ibgm.com.br/ 

http://www.ipt.br/
http://www.mcti.gov.br/ibict
http://redeaplmineral.org.br/
http://portalapl.ibict.br/
http://www.ibgm.com.br/
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 Instituição: Associação Nacional das Entidades de Produtores de Agregados 

para Construção Civil - ANEPAC 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://www.anepac.org.br/ 

Substância: Areia para construção 

 

 Instituição:  Sindicato das Indústrias de Extração de Areia do Estado de São 

Paulo- SINDAREIA 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://www.sindareia.com.br/ 

Substância: Areia para construção 

 

 Instituição: Associação Nacional da Indústria Cerâmica - ANICER 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://www.anicer.com.br/ 

Substância: Argila vermelha 

 

 Instituição: Associação Brasileira de Cerâmica -  ABCERAM  

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://www.abceram.org.br/site/ 

Substância: Argila vermelha 

http://www.anepac.org.br/
http://www.sindareia.com.br/
http://www.anicer.com.br/
http://www.abceram.org.br/site/
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 Instituição: Sindicato dos Ceramistas de Campos 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://www.abceram.org.br/ 

Substância: Argila vermelha 

 

 Instituição: Sindicato da Indústria de Cerâmica para Construção de Campos 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://www.sinccc.org.br/ 

Substância: Argila vermelha 

 

 Instituição: Associação dos Ceramistas de Monte Carmelo 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://www.abceram.org.br/ 

Substância: Argila vermelha 

 

 Instituição: Associação das Cerâmicas de Tatuí e Região 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://www.acertar.org.br/  

Substância: Argila vermelha 

 

 Instituição: Associação das Cerâmicas Vermelhas de Itu e Região - ACERVIR 

http://www.abceram.org.br/
http://www.sinccc.org.br/
http://www.abceram.org.br/
http://www.acertar.org.br/ 


151 
 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://www.acervir.com.br/ 

Substância: Argila vermelha 

 

 Instituição: Cooperativa das Indústrias Cerâmicas do Oeste Paulista - INCOESP 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://www.incoesp.com.br/ 

Substância: Argila vermelha 

 Instituição: Cooperativa de Exploração Mineral de Sombrio - CEMISO 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://www.abceram.org.br/ 

Substância: Argila vermelha 

 

 Instituição: Sindicato da Indústria de Olaria do Estado do Amazonas 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://www.abceram.org.br/ 

Substância: Argila vermelha 

 

 Instituição: Sindicato da Indústria de Cerâmica de São Miguel do Guamá e 

Região Ceramista 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

http://www.acervir.com.br/
http://www.incoesp.com.br/
http://www.abceram.org.br/
http://www.abceram.org.br/
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Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://www.fiesp.com.br/sindicercon/ 

Substância: Argila vermelha 

 

 Instituição: Sind. Ind. Olaria Cer P Const. Art e cimento Armado e Pará – 

SINDOLPA 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://www.abceram.org.br/ 

Substância: Argila vermelha 

 

 Instituição: Sindicato. da Ind. de Cerâmica para Construção de Santarém 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://www.sindicertapajos.com.br/empresa 

Substância: Argila vermelha 

 

 Instituição: Sindicato da Indústria Cerâmica para Construção do Estado do 

Maranhão  

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://www.sinduscon-ma.com.br/site/ 

Substância: Argila vermelha 

 Instituição: Sindicato da Indústria Cerâmica para Construção do Estado do Piauí 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

http://www.fiesp.com.br/sindicercon/
http://www.abceram.org.br/
http://www.sindicertapajos.com.br/empresa
http://www.sinduscon-ma.com.br/site/
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Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://www.fiepi.com.br/sindicatos 

Substância: Argila vermelha 

 

 Instituição: Sindicato das Indústrias de Olaria e Produtos Cerâmicos do Estado 

Do Ceará  

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: 

Substância: Argila vermelha 

 

 Instituição: Sindicato da Indústria de Cerâmica para Construção do Estado do 

Rio Grande do Norte  

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://www.sindicatodaindustria.com.br/sindicerrn/ 

Substância: Argila vermelha 

 

 Instituição: Sindicato das Indústrias da Construção Civil, de Olaria, de Ladrilhos 

Hidráulicos e Produtos de Cimento, de Serrarias e Marcenarias de Novo Hamburgo -  

SINDUSCON 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://www.sinduscon-nh.org.br/ 

Substância: Argila vermelha 

 

http://www.fiepi.com.br/sindicatos
http://www.sindicatodaindustria.com.br/sindicerrn/
http://www.sinduscon-nh.org.br/
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 Instituição: Sindicato das Indústrias de Vidros, Cristais, Espelhos, Cerâmica de 

Louça e Porcelana no Estado do Rio Grande do Sul - SINDIVIDRO 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://www.sindividro.com.br/ 

Substância: Argila vermelha 

 

 Instituição: Sindicato das Indústrias de Cerâmica Vermelha do Estado da 

Paraíba 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://www.sindicerpb.com.br/ 

Substância: Argila vermelha 

 

 Instituição: Sindicato das Indústrias de Cerâmica para Construção do Estado de 

Pernambuco 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://www.sindicatodaindustria.com.br/sindecerpe/ 

Substância: Argila vermelha 

 

 Instituição: Sindicato da Indústria de Olaria, de Cal e Gesso, e de Ladrilhos 

Hidráulicos do Estado de Pernambuco 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://www.sindicatodaindustria.com.br/sindecerpe 

http://www.sindividro.com.br/
http://www.sindicerpb.com.br/
http://www.sindicatodaindustria.com.br/sindecerpe/
http://www.sindicatodaindustria.com.br/sindecerpe
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Substância: Argila vermelha 

 Instituição: Sindicato da Indústria de Produtos Cerâmicos do Estado de Alagoas 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://www.sindicatodaindustria.com.br/sindiceral 

Substância: Argila vermelha 

 

 Instituição: Sindicato das Indústrias de Cerâmica e Olarias do Estado de Sergipe 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://www.sindicatodaindustria.com.br/sindicerse/ 

Substância: Argila vermelha 

 

 Instituição: Sindicato das Indústrias de Cerâmica para Construção e Olaria do 

Estado da Bahia 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://www.sindicatodaindustria.com.br/sindicerba/ 

Substância: Argila vermelha 

 Instituição: Sindicato Patronal das Indústrias de Cerâmicas Vermelhas e Brancas 

para Construção e Olarias da Região Sudoeste e Oeste Da Bahia - SINDICESO 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://portal.anicer.com.br/ 

Substância: Argila vermelha 

 

http://www.sindicatodaindustria.com.br/sindiceral
http://www.sindicatodaindustria.com.br/sindicerse/
http://www.sindicatodaindustria.com.br/sindicerba/
http://portal.anicer.com.br/
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 Instituição: Sindicato das Indústrias de Cerâmicas para Construção no Estado de 

Mato Grosso 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://www.sindusconmt.org.br/ 

Substância: Argila vermelha 

 

 Instituição: Sindicato das Indústrias de Cerâmicas e Artefatos de Cimento do 

Estado de Rondônia 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://www.portaldaindustria.com.br/cni/institucional/sindicatos-por-

estado/?estado=RO 

Substância: Argila vermelha 

 

 Instituição: Sindicato das Indústrias de Cerâmicas do Estado de Goiás 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://www.sindicatodaindustria.com.br/sindicergo/ 

Substância: Argila vermelha 

 

 Instituição: Sindicato das Indústrias de Cerâmica do Estado de Mato Grosso do 

Sul  

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://www.sindicatodaindustria.com.br/sindicerms/ 

http://www.sindusconmt.org.br/
http://www.portaldaindustria.com.br/cni/institucional/sindicatos-por-estado/?estado=RO
http://www.portaldaindustria.com.br/cni/institucional/sindicatos-por-estado/?estado=RO
http://www.sindicatodaindustria.com.br/sindicergo/
http://www.sindicatodaindustria.com.br/sindicerms/
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Substância: Argila vermelha 

 

 Instituição: Sindicato das Indústrias da Cerâmica para Construção e Olaria no 

Estado de Minas Gerais 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://www.abceram.org.br/site/?area=2&submenu=16 

Substância: Argila vermelha 

 

 Instituição: Sindicato da Indústria de Refratários do Estado de Minas Gerais 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://sindirefrata.com.br/ 

Substância: Argila vermelha 

 

 Instituição: Sindicato da Indústria de Olaria da Região Centro Norte do Espírito 

Santo  

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://www.sindicer-es.com.br/#!quem-somos/cv0d 

Substância: Argila vermelha 

 

 Instituição: Sindicato das Indústrias Cerâmicas para Construção e Olarias do 

Médio Vale do Rio Paraíba 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

http://www.abceram.org.br/site/?area=2&submenu=16
http://sindirefrata.com.br/
http://www.sindicer-es.com.br/#!quem-somos/cv0d
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Website: http://www.abceram.org.br/ 

Substância: Argila vermelha 

 

 Instituição: Sindicato das Indústrias de Cerâmica para Construção e de Olaria do 

Estado do Rio de Janeiro 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://www.sindicer-rj.org.br/index.php/o-sindicato 

Substância: Argila vermelha 

 

 Instituição: Sindicato da Indústria Cerâmica e Olaria de Vargem Grande do Sul 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://www.sicov.com.br/ 

Substância: Argila vermelha 

 

 Instituição: Sindicato da Indústria da Cerâmica para Construção do Estado de 

São Paulo 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://www.fiesp.com.br/sindicercon 

Substância: Argila vermelha 

 

 Instituição: Sindicato da Indústria Ceramica de Louça de Pó de Pedra, da 

Porcelana e da Louça de Barro no estado de São Paulo -  SINDILOUÇA-SP 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

http://www.abceram.org.br/
http://www.sindicer-rj.org.br/index.php/o-sindicato
http://www.sicov.com.br/
http://www.fiesp.com.br/sindicercon
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Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://www.fiesp.com.br/sindiloucas/sobre-o-sindiloucas/convencao-

coletiva/ 

Substância: Argila vermelha 

 

 Instituição: Sindicato das Indústrias de Cerâmica Sanitária do Estado de São 

Paulo - SINDICERÂMICA 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://www.abceram.org.br/site/?area=2&submenu=16 

Substância: Argila vermelha 

 

 Instituição: Sindicato da Indústria de Abrasivos do Estado de São Paulo - 

SINAESP 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://www.sinaesp.com.br/ 

Substância: Argila vermelha 

 

 Instituição: Sindicado das Indústrias de Produtos Cerâmicos de Louça de Pó de 

Pedra, Porcelana e da Louça de Barro de Porto Ferreira 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://www.fiesp.com.br/sindicer/ 

Substância: Argila vermelha 

 

http://www.fiesp.com.br/sindiloucas/sobre-o-sindiloucas/convencao-coletiva/
http://www.fiesp.com.br/sindiloucas/sobre-o-sindiloucas/convencao-coletiva/
http://www.abceram.org.br/site/?area=2&submenu=16
http://www.sinaesp.com.br/
http://www.fiesp.com.br/sindicer/
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 Instituição: Sindicato das Indústrias de Olaria e Cerâmica do Paraná 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://www.sindiceroestepr.com.br/ 

Substância: Argila vermelha 

 

 Instituição: Sindicato das Indústrias de Cerâmicas e Olarias do Oeste do Paraná 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://www.sindiceroestepr.com.br/ 

Substância: Argila vermelha 

 

 Instituição: Sindicato das Indústrias de Cerâmicas e Olarias da Região Centro 

Sul do Paraná – SINCOSUL - CENTRO 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://www.abceram.org.br/ 

Substância: Argila vermelha 

 

 Instituição: Sindicato das Indústrias de Olarias e Cerâmicas para Construção de 

Jataizinho e Região - SINDCERÂMICA/PR  

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://www.abceram.org.br/ 

Substância: Argila vermelha 

 

http://www.sindiceroestepr.com.br/
http://www.sindiceroestepr.com.br/
http://www.abceram.org.br/
http://www.abceram.org.br/
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 Instituição: Sindicato das Indústrias de Olaria e de Cerâmica para Construção do 

Vale do Rio Tijucas 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://sincervale.com.br/ 

Substância: Argila vermelha 

 

 Instituição: Sindicato das Indústrias de Olarias de Cerâmicas para Construção de 

Mármores e Granitos de Chapecó 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://www.sindusconchapeco.com.br/ 

Substância: Argila vermelha 

 

 Instituição: Sindicato das Indústrias de Olarias e Cerâmicas para Construção do 

Vale do Itajaí 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://www.abceram.org.br/ 

Substância: Argila vermelha 

 

 Instituição:  Associação das Cerâmicas do Sudoeste da Bahia - ACESUBA 

Associação Adelino De Carvalho - CERÂMICA BOA NOVA 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://www.abceram.org.br/ 

http://sincervale.com.br/
http://www.sindusconchapeco.com.br/
http://www.abceram.org.br/
http://www.abceram.org.br/
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Substância: Argila vermelha 

 

 Instituição: Associação das Cerâmicas Vermelhas de Engenheiro Caldas e 

Região - ACERVER 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://www.abceram.org.br/ 

Substância: Argila vermelha 

 

 Instituição: Associação de Cerâmica do Rio De Janeiro 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://www.abceram.org.br/ 

Substância: Argila vermelha 

 

 Instituição: Associação Brasileira da Cerâmica Vermelha Certificada - 

ABRACEVEC 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://www.abceram.org.br/ 

Substância: Argila vermelha 

 

 Instituição: Associação Sul Brasileira da Indústria de Cerâmica para 

Revestimento - ASULCER 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

http://www.abceram.org.br/
http://www.abceram.org.br/
http://www.abceram.org.br/
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Website: http://www.abceram.org.br/ 

Substância: Argila vermelha 

 

 Instituição: Associação das Cerâmicas e olarias de Presidente Epitácio e região - 

ACOPER 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website:  http://www.abceram.org.br/ 

Substância: Argila vermelha 

 

 Instituição: Associação Dos Ceramistas De Barra Bonita E Iguaçu Do Tietê - 

ACEBI 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://www.abceram.org.br/ 

Substância: Argila vermelha 

 

 Instituição: Associação Latino Americana Dos Fabricantes De Tubos Cerâmicos 

- ACERTUBOS 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://portal.anicer.com.br/setor/ 

Substância: Argila vermelha 

 

 Instituição: Associação Nacional Dos Fabricantes De Cerâmicas Para 

Revestimentos, Louças Sanitárias E Congêneres - ANFACER 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

http://www.abceram.org.br/
http://www.abceram.org.br/
http://www.abceram.org.br/
http://portal.anicer.com.br/setor/
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Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://www.anfacer.org.br/ 

Substância: Argila vermelha 

 

 Instituição: Associação Nacional Dos Fabricantes De Maq. E Equipamentos Pra 

Indústria Cerâmica – ANFAMEC 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://anfamec.com.br/site/ 

Substância: Argila vermelha 

 

 Instituição: Associação Paulista Das Cerâmicas De Revestimento - ASPACER 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://www.aspacer.com.br/ 

Substância: Argila vermelha 

 

 Instituição: Associação De Cerâmicas Vermelhas De Ourinhos E Região - 

ACERVO 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://www.abceram.org.br/ 

Substância: Argila vermelha 

 

 Instituição: Associação De Cerâmica Vermelha De Porto Ferreira 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

http://www.anfacer.org.br/
http://anfamec.com.br/site/
http://www.aspacer.com.br/
http://www.abceram.org.br/
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Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://www.abceram.org.br/ 

Substância: Argila vermelha 

 

 Instituição: Associação Das Cerâmicas De Nova Avanhandava - Acena 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: 

Substância: Argila vermelha 

 

 Instituição: Associação Dos Ceramistas Do Estado Do Sergipe  - ACESE 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://www.abceram.org.br/ 

Substância: Argila vermelha 

 

 Instituição: Sindicato Da Indústria De Extração De Areia, Argila E Laterita Do 

Estado Do Acre - SINDMINERAL 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://www.sindicatodaindustria.com.br/sindmineralac/ 

Substância: Argila vermelha 

 

 Instituição: Sindicato Da Indústria De Olaria Do Estado Do Acre 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

http://www.abceram.org.br/
http://www.abceram.org.br/
http://www.sindicatodaindustria.com.br/sindmineralac/
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Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://www.abceram.org.br/ 

Substância: Argila vermelha 

 

 Instituição: Sindicato Da Indústria De Beneficiamento E Transformação De 

Vidros E Cristais Planos Do Estado Do Amapá 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://www.portaldaindustria.com.br/ 

Substância: Argila vermelha 

 

 Instituição: Sindicato Da Indústria De Cal De Gesso, Olaria, Ladrilhos Hidráulicos 

E Produtos De Cimento E Cerâmica Para Construção Do Estado Do Ceará 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://www.sfiec.org.br/sindicatos/sindceramica/ 

Substância: Argila vermelha 

 

 Instituição: Sindicato Da Indústria De Olaria Da Região Sul Do Estado Do 

Espirito Santo - SINDIOLARIA SUL-E 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://www.sindicer-es.com.br/#!quem-somos/cv0d 

Substância: Argila vermelha 

 

http://www.abceram.org.br/
http://www.portaldaindustria.com.br/
http://www.sfiec.org.br/sindicatos/sindceramica/
http://www.sindicer-es.com.br/#!quem-somos/cv0d
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 Instituição: Sindicato Das Indústrias De Cerâmica E Olaria Do Triângulo E Alto 

Paranaíba - SINCOTAP 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://sincotap-sind-indu-ceramica-olaria-triangul.betoget.com.br/ 

Substância: Argila vermelha 

 

 Instituição: Sindicato Nacional Da Indústria Do Cimento - SNIC 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://www.snic.org.br/ 

Substância: Argila vermelha 

 

 Instituição: Sindicato Das Indústrias De Olaria E Cerâmica Para Construção No 

Estado Do Rio Grande Do Sul -  SINDICER-RS 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://www.sindicerrs.org.br/ 

Substância: Argila vermelha 

 

 Instituição: Sindicato Da Indústria Do Mobiliário, Construção E Olaria De 

Cachoeira Do Sul 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://www.abceram.org.br/ 

Substância: Argila vermelha 

http://sincotap-sind-indu-ceramica-olaria-triangul.betoget.com.br/
http://www.snic.org.br/
http://www.sindicerrs.org.br/
http://www.abceram.org.br/
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 Instituição: Sindicato Da Indústria De Cerâmica De Louça De Barro E Porcelana 

De Pomerode E Timbó 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://www.abceram.org.br/ 

Substância: Argila vermelha 

 

 Instituição: Sindicato Das Indústrias De Olarias E Cerâmicas Para Construção 

Do Vale Do Itajaí E Tijucas -  SIOCC 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://www.abceram.org.br/site/?area=2&submenu=16 

spindustria@spindustria.com.br  

Substância: Argila vermelha 

 

 Instituição: Sindicato Da Indústria De Cerâmica Para Construção E Olaria De 

Tubarão 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://www.abceram.org.br/site/?area=2&submenu=16 

sindacit@aci-tubarao.com.br  

Substância: Argila vermelha 

 

 Instituição: Sindicato Da Indústria De Olaria De Morro Da Fumaça 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

http://www.abceram.org.br/
http://www.abceram.org.br/site/?area=2&submenu=16
mailto:spindustria@spindustria.com.br
http://www.abceram.org.br/site/?area=2&submenu=16
mailto:sindacit@aci-tubarao.com.br
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Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: www.sindicermf.com.br 

Substância: Argila vermelha 

 

 Instituição: Sindicato Da Indústria Vidros Cristais, Espelhos, Cerâmica, Louça E 

Porcelana De Blumenau 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://www.abceram.org.br/site/?area=2&submenu=16  

sindiblu@terra.com.br  

Substância: Argila vermelha 

 

 Instituição: Sindicato Das Indústrias De Cerâmicas E Olarias Do Vale Do 

Araranguá 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: www.sincova.com.br  

Substância: Argila vermelha 

 

 Instituição: Sindicato Das Indústrias De Cerâmicas E Revestimentos De 

Cricíuma E Região Sul 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://www.sindiceram.com.br/  

Substância: Argila vermelha 

 

http://www.sindicermf.com.br/
http://www.abceram.org.br/site/?area=2&submenu=16
mailto:sindiblu@terra.com.br
http://www.sincova.com.br/
http://www.sindiceram.com.br/
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 Instituição: Associação Nacional das Entidades de Produtores de Agregados 

para Construção Civil  - ANEPAC 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://www.anepac.org.br/  

Substância: Brita 

 

 Instituição: Sindicato da Indústria de Mineração de Pedra Britada do Estado de 

São Paulo- SINDIPEDRAS 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://www.sindipedras.org.br/  

Substância: Brita 

 

 Instituição: Sindicato da Indústria Extrativa de Pedreiras dos Estados de Goiás, 

Tocantins e Distrito Federal - SINDIBRITA 

 Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://www.sindicatodaindustria.com.br/sindibritago/  

Substância: Brita 

 

 Instituição: Sindicato da Indústria de Mineração de Pedra Britada do Estado da 

Bahia 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

http://www.anepac.org.br/
http://www.sindipedras.org.br/
http://www.sindicatodaindustria.com.br/sindibritago/
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Website: http://anepac.org.br/anepac/associadas/sindicatos/item/90-sindibrita-ba-

sindicato-da-industria-de-mineracao-de-pedra-britada-do-estado-da-bahia  

Substância: Brita 

 

 Instituição: Sindicato da Indústria da Mineração de Brita, Areia e Saibro do RS - 

SINDIBRITAS 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://sindibritas.com.br/home/  

Substância: Brita 

 

 Instituição: Sindicato da Indústria de Mineração de Brita do Estado do Rio de 

Janeiro – SINDIBRITA-RJ 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://www.sindibrita.org.br/  

Substância: Brita 

 

 Instituição: Sindicato da Indústria de Extração e Beneficiamento de Pedras do 

Estado de Pernambuco SINDIPEDRA-PE 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://sindipedra.org.br/patrocina.html  

Substância: Brita 

 

 Instituição: Associação Brasileira dos Produtores de Calcário Agrićola  - 

ABRACAL 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

http://anepac.org.br/anepac/associadas/sindicatos/item/90-sindibrita-ba-sindicato-da-industria-de-mineracao-de-pedra-britada-do-estado-da-bahia
http://anepac.org.br/anepac/associadas/sindicatos/item/90-sindibrita-ba-sindicato-da-industria-de-mineracao-de-pedra-britada-do-estado-da-bahia
http://sindibritas.com.br/home/
http://www.sindibrita.org.br/
http://sindipedra.org.br/patrocina.html
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Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://www.abracal.com.br/  

Substância: Brita 

 

 Instituição: Cooperativa dos Produtores de Diamantes de Juina LTDA  

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://ocbmt.coop.br/TNX/empresas.php?id=282 

Substância: Diamante 

 

 Instituição: Associação de Proteção à Família do Garimpeiro de Diamantina - 

APROFAGADI 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: https://www.facebook.com/pages/Cooperativa-dos-garimpeiros-de-

diamantina/1526799797570951 

Substância: Diamante 

 

 Instituição: Cooperativa Regional Garimpeira de Diamantina Coopergadi 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: https://www.facebook.com/pages/Cooperativa-dos-garimpeiros-de-

diamantina/1526799797570951 

Substância: Diamante 

 

http://www.abracal.com.br/
http://ocbmt.coop.br/TNX/empresas.php?id=282
https://www.facebook.com/pages/Cooperativa-dos-garimpeiros-de-diamantina/1526799797570951
https://www.facebook.com/pages/Cooperativa-dos-garimpeiros-de-diamantina/1526799797570951
https://www.facebook.com/pages/Cooperativa-dos-garimpeiros-de-diamantina/1526799797570951
https://www.facebook.com/pages/Cooperativa-dos-garimpeiros-de-diamantina/1526799797570951
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 Instituição: Associação Brasileira dos Pequenos e Médios Produtores de Gemas, 

Jóias e Similares ABRAGEM 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://www.abragem.org.br/ 

Substância: Diamante 

 

 Instituição: Associação Brasileira da Indústria de Rochas Ornamentais – 

ABIROCHAS 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://www.abirochas.com.br/  

Substância: Rochas Ornamentais 

 

 Instituição: Cooperativas de garimpeiros Coogampa, 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://www.sescoop-ro.org.br/cooperativas-por-municipios/ 

coogampa1@hotmail.com  

Substância: Cassiterita 

 

 Instituição: Mineralcoop e Coopercon 

Fontes: Estatísticas e relatórios. 

Dados e informações: Informações relevantes de pequena mineração associadas 

às substâncias prioritárias e sobre a cobertura geográfica de ocorrência ou extração 

dessas substâncias. 

Website: http://www.sescoop-ro.org.br/cooperativas-por-municipios/ 

mineral_coop@hotmail.com 

Substância: Cassiterita 

http://www.abirochas.com.br/
http://www.sescoop-ro.org.br/cooperativas-por-municipios/
mailto:coogampa1@hotmail.com
http://www.sescoop-ro.org.br/cooperativas-por-municipios/
mailto:mineral_coop@hotmail.com
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ANEXO XII – Lista de Empresas Privadas Pré-selecionadas, por Substância 

Mineral 

 

A lista a seguir contempla empresas privadas pré-selecionadas com atuação 

relevante no mercado e foram classificadas por substância mineral prioritária. Junto a 

estas empresas busca-se informações de tecnologia na produção mineral e de 

mercado através da análise de relatórios, estatísticas e aplicação de entrevistas. 

 

Ouro 

Kinross Brasil Mineração SA – Paracatu, MG 

AngloGold Ashanti Brasil Mineração Ltda. – Nova Lima, MG 

Yamana Gold Inc. – São Paulo, SP 

 

Cassiterita 

Mineração Taboca S/A – Pirapora do Bom Jesus, SP 

COOPERSANTA Cooperativa de Santa Cruz – Ariquemes, RO 

ERSA Estanho de Rondônia S/A – Ariquemes, RO  

 

Columbita 

Mineração Taboca S/A – Pirapora do Bom Jesus, SP 

 

Tantalita 

Mineração Taboca S/A – Pirapora do Bom Jesus, SP 

Companhia Industrial Fluminense – Nazareno, MG 

 

Scheelita 

Mineradora Tomaz Salustino S/A – Currais Novos, RN 

 

Ilmenita 

Millennium Inorganic Chemicals do Brasil S/A – São Paulo, SP 

Titânio Goiás S/A – Santa Bárbara de Goiás, GO 

 

Argila 

Mineração Pieroni Ltda. – Rio Claro, SP 

https://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=4&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwjr7sbqlr7NAhXKnJAKHWKADX0QFgg8MAM&url=http%3A%2F%2Fwww.bloomberg.com%2Fresearch%2Fstocks%2Fprivate%2Fsnapshot.asp%3FprivcapId%3D5390934&usg=AFQjCNHoERrJrX-jdWggI_v6fHoiz3TyjQ&sig2=BNZHGPeVnpoYOLt3x03r8g
https://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=9&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwi3qL-3l77NAhVFkJAKHRdjAfIQFghcMAg&url=http%3A%2F%2Fwww.bnamericas.com%2Fcompany-profile%2Fen%2Fanglogold-ashanti-brasil-mineracao-ltda-aga-brasil&usg=AFQjCNFnz8uooNKI7RXnIsPKhHMdB6eWlQ&sig2=eQZBPcCCFlIxuR2NGUAfGw
https://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=6&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwjqzcnP1LzNAhWRl5AKHWmfAAYQFghLMAU&url=http%3A%2F%2Fwww.guiamais.com.br%2Fsanta-barbara-de-goias-go%2Fminerais-e-minerios%2Fempresas-de-mineracao%2F8941043-2%2Ftitanio-goias&usg=AFQjCNEaGy_hCoVHvi6kOtz1-dM2EOsY7w&sig2=govTtUCgP6JZ7Cxs7tbXXg
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Boa Vista Extração Benef. e Comércio de Argila Ltda – Santa Gertrudes, SP 

Mineração Darcy Ltda. – São Simão, SP 

 

Areia e Brita  

Mineradora AB Areias Ltda. – São Paulo, SP 

Mineração de Areia Paraíba do Sul – Taubaté, SP 

Embu S/A Engenharia e Comércio – São Paulo, SP 

 

Ardósia 

Coop Slate – Papagaio, MG 

Altivo Pedras Ltda. – Papagaio, MG 

Ardósia Paraopeba Ltda. ME – Paraopeba, MG 

 

Calcário 

Sociedade Extrativa Dolomia Ltda., Taubaté, SP 

Holcim Brasil AS – São Paulo, SP 

Mineração Belocal Ltda. - Passos, MG 

 

Gipsita 

Mineradora São Jorge AS – Recife, PE 

Mineradora Ponta da Serra Ltda. – Trindade, PE 

Mineradora Rancharia – Araripina, PE 

 

Granito (Rocha Ornamental) 

Mineração Guidoni Ltda. – São Domingos do Norte, ES 

Thor Granitos e Mármores Ltda. – Niterói, RJ 

MARBRASA Mármores e Granitos do Brasil – Cachoeira do Itapemirim, ES 

 

Feldspato 

Mineração de Feldspato Andradense Ltda. – Andradas, MG 

Mineração Prime Ltda. – Parelhas, RN 

Casa Grande Mineração Ltda. – Parelhas, RN 

Mica 

MBM Minas Brasil Mineração – Feira de Santana, BA 



176 
 

Mineração Caiana Ltda. – Caiana, MG 

Violani & Cia Ltda. – Curitiba, PR 

 

Caulim 

Imerys Rio Capim Caulim S/A – Barcarena, PA 

Mineração Prime Ltda. – Santana do Seridó, RN 

Mineração de Caulim Juquitiba Ltda. – São Paulo, SP 

 

Quartzito 

Quartzito Mineradora Ltda. ME – Presidente Kubitschek, MG 

Mineração Brasil Stones Ltda. – Guapé, MG 

 

Diamantes  

Cooperativa Brasileira de Diamantes Ltda. – Cuiabá, MT 

Cooperativa de Garimpeiros de Coromandel Ltda. – Coromandel, MG 

COOPRODIL Cooperativa de Produtores de Diamantes Ltda. – Juína, MT 

 

Demais gemas 

LP Minerais do Brasil Ltda. – Ametista do Sul, RS 

Belmont Mineraçăo Ltda. – Itabira, MG 

Mineração Turmalina Ltda. – Conceição do Pará, MG 

 

 

 

  

https://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=2&ved=0ahUKEwjFhuSo-rzNAhVDf5AKHZ_7DqUQFggmMAE&url=http%3A%2F%2Fwww.econodata.com.br%2Flista_empresas%2FMINAS-GERAIS%2FPRESIDENTE-KUBITSCHEK%2FQ%2F04275058000107-QUARTZITO-MINERADORA-LTDA-ME&usg=AFQjCNGbHH8oFgm3JcbAY7HBAwLZYE7gaw&sig2=hRIctN50GpZHTiZzu0CDvQ
https://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=1&ved=0ahUKEwjZu_XK_bzNAhWJnJAKHZVCCx4QFggeMAA&url=http%3A%2F%2Fpublicacoes.findthecompany.com.br%2Fl%2F150278502%2FCooperativa-Brasileira-de-Diamantes-Ltda-em-Cuiaba-MT&usg=AFQjCNEYXPWNdVPcSUkNTQB4C3NY5Zsmbw&sig2=Rh04rhS2DjIOzI6UttJmfA
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ANEXO XIII – Agrupamento de substâncias AMB 

 

Tipo Agrupamento Substância AMB 

M
e
tá

lic
o
s
 

Estanho Cassiterita (Primária); Cassiterita (Secundária) 

Nióbio 
Nióbio (Columbita-Tantalita)-Primária; Nióbio 
(Columbita-Tantalita)-Secundária 

Ouro Ouro (Primário); Ouro (Secundário) 

Tântalo 
Tântalo (Columbita-Tantalita)-Primário; Tântalo 
(Columbita-Tantalita)-Secundário 

Titânio Ilmenita 

Tungstênio Tungstênio 

N
ã
o
-m

e
tá

lic
o
s
 

Areia Areia 

Areia Industrial Areia Industrial; Quartzito Industrial 

Argilas 
Argilas Comuns; Argilas Plásticas; Argilas 
Refratárias 

Calcário Calcário (rochas); Calcita 

Caulim Caulim 

Dolomito  Dolomito  

Feldspato Feldspato 

Gipsita Gipsita 

Mica Mica 

Rochas (Britadas) e Cascalho Brita e Cascalho 

Rochas Ornamentais 

Ardósia; Arenito Ornamental; Ornamental (Granito, 
Gnaisse e afins); Ornamental (Mármores e afins); 
Quartzito Ornamental; Outras Rochas Ornamentais 
(Pedra de Talhe, Pedra-Sabão, Basalto, etc.) 

G
e
m

a
s
 e

 

D
ia

m
a
n
te

s
 

Diamante Diamante (Primário); Diamante (Secundário) 

Gemas Gemas (Primária); Gemas (Secundária) 

Geodos, Ágatas, Calcedônia, etc Ágatas, Calcedônia, etc.; Geodos de Ametista 
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